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UM MONUM[NTO HISTORleO
A demolição da Igreja Ma­

triz Cristo Rei vem causando
muitos atritos na cidade.

Existe a tempo um movi­

mento para a conservação des­

ta, visto ter 60 anos e ser consi­

derada uma verdadeira obra de

arte, uma das poucas obras res­

tantes' para o patrimônio histó­
rico canoínhense.

Tudo se deye a força dos

braços do povo que em
.

traba­

lhos realizados em horas de des,
'

canso; domingos, etc., foram er­

guepdo suas paredes hoje sexa­

genârías. Não se conhece que
lenha havido um engenheiro
'encarregado da obra, assim co­

mo, nenhuma empresa constru­
tora dos trabalhos. O vigário
Modestíno Oechteríng foi a al­
ma maior da obra, e graças ao

seu trabalho, a� contribuições
de toda a população, em 1927

estava coberto o templo e no

séu ínteríor eram celebradas as

6erim6nias religiosas.

Segundo, vários. laudos de

engenheiros eategorizados, o

prédio é totalmente recuperá-

"Trator do Demônio", "Capela
do JD�CU".

Estas poucas pessoas' estão

comprometendo o bom nome da

cidade e da população canoi­
nhense. Provavelmente quan-:
do estourar o problema, os res­

ponsáveis pelos atos citadas es­

tarão fora, comprometendo a

todos.

A causa é justa; os meios é

que estão distantes no que diz

respeito a liberdade de expres­
são e respeito ao próximo.

Canoinhas está dividida
nas idéias, uns lutando para a

conservação de suas tradições,
outras na idéia de modernizar a,

cidade, não levando em conta os

monumentos da história.

I
'Em defesa da história, o

primeiro organista ,e maestro do
coral canoínhense, ganhador de
'prêmios, Aloísio Soares de Car-

valho, resolveu entrar em gre­
ve de fome, acompanhadn de
sua irmã .Maria Inês. Está cla­
ro que se a igreja matriz for

demolida, serão dois canoínhen­
se a menos.

vel (aprexímadamente 20 mi­

.Ihões) e para construir uma

nova igrej a serão necessários
mais de 100 milhões.

O movimento pró-tomba­
mento deveria ser constituído
de uma equipe. Mas alguns in-

,

satisfeitos com os resultados

pendentes resolveram apelar
aos insultos, sendo que não há

necesídade, desde que os argu­
mentos e a paciência levariam a

uma solução visando o bem co-
. ,

mum.

Com esta atitude pouco
pensada, usando do vocabulá-

· rio baixo, provocaram certa re­

volta da população, causando

inimizades, dispersando o grupo.

I Inicialmente, a

.

conquista
'de alguma, coisa obtêm-se atra­

-vés da boa educação, respeito f]
·

bom senso. Não cremos aue

nessoas de alta íntelectualída­
de e representatividade do mu­

nicípio chegariam a pronunciar
palavras grotescas contra uma

outra, por exemplo, o que está
escrito pelos muros, calçadas,
panfletos: "Picareta do Diabo",

Hospitel
recebe

Cruz ·MATERIAL ESCOL.AR
PAR.A CRI1\NÇA,S CAHENTESdoações

"Absurda fi humilhante é a

situação que muitas mães estãó
vivendo neste início de período
escolar; que sem condições fi­
nanceiras para comprar o mate­
rial didático para seus filhos,
são obrigadas a .pedir desespe­
radamente a ajuda de terceiros
- sem que nenhuma autorida­

de municipal se comova, com o.
fato" . A declaração é da ve­

readora 'Selma Coutinho Piec­
zarka (PMDB), durante a ses­

são da Câmara Municipal reali­
zada segunda-feira passada.

tentar amenizar este gravíssi­
mo problema das crianças ca­

rentes.

Disse ainda "a pobre
criança não tem ao menos a

chance de iniciar sua vida es­

colar, pois já sofre a humilha­

ção de ter que pedir, e mesmo

quando tem um pouco de di­

nheiro, a quantiaé insuficiente,
'visto que o material escolar

(que não é supérfluo) é vendi­

do a preços altíssimos". Mais
adiante Selma fez um apelo a

todos os vereadores de todas as

bancadas para colaborarem de.
uma maneira ou de outra, para

A Indústria
.

de Madeiras

Ludovico Dambroskí doou ao

Hospital Santa Cruz 16 jogos de

caixilhos e vistas para portas,
.
a fim, de serem utilizados _

nas

àmpliações que 'estão sendo rea­

lizadas no hospital.
.

Estas ampliações compre­

endem a construção de quartos,

proporcionando o aument? de

mais leitos, os quais virão pro­

curar atender a' falta de leitos

do nosso hospital.

A propósito do pronuncia­
mento da vereadora, o vereador
Francisco Bueno de Siqueira

I (PDS) elogiou a iniciativa de

I sua colega e informou que a

Prefeitura Municipal (ciente
do problema), distribuirá esta
semana a várias escolas do mu­

nicípio farto material escolar,
procedente da Secretaria da

Educação e Cultura.
.

Inflacão
.,

Os gastos do Go,:crr:o não está

contido e, o que e pIOr, que ha­

verá mais inflação em março

(em torno de 8 por cento) já
que em fever,eiro estivemos na

casa dos 7 por cento
- segundo

fontes da Secrétaria do Plane­

jamento em B;a.sília. ym p�vo
ciclo inflacionano sena trágico,
dentro do já instável equilíbrio

político que 11 nação atravessa.

O crescimento de 8,7 da ba­

se monetária em

-

janeiro é um

fato inédito. TrádicionaJinente,
não há emissão de moeda no

início do ano ao contrário, há

retirada de parte do papel moe­
da emitido no final. do ano ante­

rior.

ENERGIA E
Várias. indicações do verea- I Outra índicacâo do verea-

dor Orlando Müller (PTB) fo- dor Paulo Faria (PDS) aprova­
ram aprovadas na reunião de se- da na ocasião, o pedido de inter­

gunda-Ieira, entre elas, o pedi- venção urgente do Prefeito Mu-:
do para que a prefeitura dê ex- nícípal junto a empresa de
tensão e 60 metros lineares de Transportes" Coletivo�s Santa

energia elétrica na rua Anto- I Cruz, para verificar os abusos

nio Nicolazzi, no bairro Campo I da mesma, que explora seus

, da Agua Verde, "onde existem pa�sageiros, cobrando pr:ços íle­
seis residências em condições' gais no Seguro Facultativo. Em
de receber luz elétrica". Justí- sua esplanação de motivos,
fica o vereador - Os morado- Paulo Faria diz que "esta em­

res reclamam o benefício da presa chegou a cobrar a_ impor­
prefeitura, já que trata-se de I tância exorbitante de 10 cruzei­

um loteamento legalizado pela
.

ros de seguro facultativo na

mesma, "e até agora não conse- linha que mantém entre Canoí­
guíram ter luz em suas casas, nhas-Marcílio Dias-Campo de

por terem que pagar a extensão Trigo; sendo que a empresa
por conta própria". Reunidas na linha Canoínhas-

I Curitiba cobra apenas 4 cruzei­
ros". Contra esta empresa ain­
houve a reclamação dos usuá­

rios, através do vereador Orlsn,
do Müller, no que diz respeito
aos atrasos das lotações. que fa­
zem a linha bairro Agua Verde
(Cohab n.? 2) ao centro. Segun­
do o vereador, "os trabalhado­
res dizem que o horário não es­

tá sendo cumprido, razão pela
qual estão sempre chegando ao

trabalho meia hora mais tarde,

I causando sérios transtornos e

prejuízos em seus salários, que
fatalmente ficam diminuídos

com os descontos previstos em

lei",

A expansão. da base mone­

tária significa, em resumo, que

poupança
souro Nacional, em abril, deve­

rá corresponder a Cr$ 1.684,54.

Só de correção monetária, os

poupadores em cade:rnet�s p�­
d�rão re{!eber nestes três PTl­

melros meses de L982, em tor-

· no de 15,85,po; cento,

A rentabilidade da caderne­

ta de poupança neste trimestre

está sendo estimada pelos técní­

cos cio setor em 17,55 por cento.
O cálculo foi feito levandoose
em conta uma previsão de que
a: Obrigação R�ãjustável do Te·
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Editor��i�a do, superticiosos que profetizam cat"'tro-.� ICE estuda redução de gastos das
�:;q:a;e��::o'd�,;;Ut:r':n��g�u:��fs"!��lad:p;:;�:Çã�a�� II a-"d"m·lnlistracollll!les' dl"retas e" 'I'nd'lret'a's::�::::,-:���:�f��:{O:!2�G:l�1���í::Hêf�Ol:;:':o d;� II . .....

. •
.. .. .

perceber e questionar a "aberração de uma história conduzi-
I

Com o objetivo 'de raciona, cetes das, administrações; mas I utilização do sistema de preces,da por alguns em benefício próprio 'e para desgraça da maio- Iizar os gastos públicos no de- também no que diz respeito a samento, de dados é fator prio-ria" , senvolvímerito dás, atividades modernização na apreciação dos; ritário .

' ,

"

,

É falso pensar que o subdesenvolvimento é o' es- de controle e fiscalização das

I
nrccessos.

tágío necessário do desenvolvimento; nem é ele; explicado despesas das administrações di-
�'

O Conselheiro Wilmar Dal.pelo atraso técnico, É sim, o resultado do implacável jogo reta' e indireta, além das muni- Pira Dallanhol, somente
1 I "I'

t t I'
-' lanho exp icou que a uh izaçãodominação X dependência, posto' em prática nos últimos cípaís, o Tribunal de Contas do 'com a psrmanen e a ua izaçao

de computadores faz, parte dequatro séculos, Estado estuda a -l'mplant::!�a-o de da máquina admínistraríva do
1

'

� -'!: , d f' ontend imeritos p r.e i minaresA Igreja, felizmente, enrolou, a bandeira da resig- uma nova sistemática na apre- Tribunal,' po eremos aper ei-
T b I d J

'
-

-

f' r d com o ri una e ustíca, quenação que acenava às populações sofredoras em troca do céu, ciaçâo dos processos, que con- çoar nossa açao Isca iza ora"
'I' t

-

- o • -

l' tâ já os uh lza na sua es ruturaao mesmo tempoo em que sacralizava governantes, 3 caminho siste 1,1a ênfase de inspeções "in que por ser oe suma impor: ano
"D

-

- - - c, - -

- d 'd" administrativa, entro do am-da colonização, da exploração ou do extermínio, São outros loco" mais freqüentes. cia, exige de to os n03 irígen-
1 dos tempos e outra a "verdade" queaflotá,' tes e funcionários do TC, um P o' entrosamento: esta Casa

Redescobríndo é denunciando o subdesenvolví- empenho redobrado", com o 'I'ríbunal de Justiça, es-
"

" d d d Segundo o presidente do tuda-se a assinatura de um con-mente, a injustiça e a míséría como, um mun o. e peca o", II TC C Ih' Wil D 11 Revelou também' que ain- vênio Que possibilite ao Trl'bu.ela retoma a tônica dos profetas, a prática de Jesus e as li-
"

onse erro vv 1 mar a ia-

ções !dós",prinieiros Padres. .É "a linha de fÔl'c.,a de sua autên- IIII nhol, o alcance da medida não da dentro do programa do Tri- nal de Contas a dínamízacãs na
se restringe a redução dos gas- bunal de racionalizar os gastos análise das contas da adminis,tíca tradição",' ,

I d 1 dS ' tos 'no controle financeiro-orça- I internos e mode.tni,zi'l,r e a,gi izar tracão esta ua e as münící,.

ser fermento na massa não e marginalizar-se na
'

ISÓ função de distribuidora generosa de bênçãos e consolo, mentário d03 balanç.ps e balan-, I a estrutura adminístratíva, a país". ,i !
mas 'sim fazer crescer a massa, integrando-se totalmente a �------,-'

��% s:;r!��, de suas funções específicas que não são de or-

'S o!) i fi' � 'm" 1\,'
, 1:" �,e", (1,1 ir,� O' I�, a r a'Isto não será possível; entretanto, sem uma mu-

' U � I Y I U ;;}j � U I tJl �
dança profimda e sem a certeza de ter que afrontar interés·,

�:�����ô:�C�!s�f��d��M���::��;·p��:"��:r�'t�c�sc��p�:� I' ii S F II' ri d a ( Õ e smens exarcerbou-os . I
,,

A maior forca,' já foi dito por .muitos, S2,0 as idéias A primeira parcela dos Cr$ Cultura uma contrapartida a eS- i mil, FUNPLOC (Canoin:has)não as armas, Uma idéia-força x germina, expande-soe e tor. 90 milhões.ique o Orçamento do te apoio, São estes os valores I Cr$$ 450 mil, FERJ (Jaraguá dona-se mentalidade, Cabe-nos, formar. mentalidade nova que Estado destaca todos os anos que cada fundação deverá rece- I Sul)
- Cr$ 450 mil e FEPLAC,.pénetre às sociedades para nelas fazer brotar as dinâmicas para as 17 fundações educacio-: ber como primeira parcela: (Curttíbanos) - Cr$ 450 rníl.próprias, Iibertas de domínio alheio, soberanas e criadoras '-

I nais do interior de Santa Cata- FURB (Blumenau) Cr$ 6 mi- 'i O início das aulas nas fun-
.om cada povo � de sua própria história. Sem exotismos de

I rina foram liberadas segunda- lhões, FESSC (Tubarão) Cr$ I dações educacionais, também,importação. nem extremos de dominação, Então nascerá o feira passada. A liberação foi 5,625 milhões, FEPEVI (Itajaí) I na segunda-feira ,pas,ada" diamundo melhor, resultado do despacho que o Cr$ 4.725 milhões; FURJ (Join- I 1:° retornaram as aulas. ou iní-
='T=======---=T....:........=.���--=��== governador Jorge Bornhausen e ville) - Cr$ '4,725 milhões, I ciaram seu curso superior �er·

o Secretário da Educação - UNIPLAC (Lages) . Cr$ 4,725 ! ca de 20 mil estudantes, que
Antero Nercolíni com õ presí- milhões, FEARPE (Caçador) 1 para acompanhá-los os ,1,423
dente da Associação Catarínen- Cr$ 2.250,milhões, FUOC (Joa- profess.ores' que trabalham no
se das Fundações" professor caba) - Cr$ 2.250 m'Ihões, FU- ,I sistema fundacional catàrínen­
Lauro ZimmeL' CHI (Criciúma) _ Cr$ 4,500 rni;

I �e., Por outro Iado, o professor
lhões, FUNDESTE (Chspecó) 'I' L�,1Jm Zímmerj presidente da
'CT�� '3,::1'75 milhões, FEAUC ACAl"E, começa este .mês uma
(Concórdia) '- Cr$ 1.725 mi- i r!>rie doe vjsita� à:;, 17 fundações
Ihó0", FEDAVI (Rio do Sul) I' çl,o intéri�:r (�O �stado. O opj,e.Cd '1. 350 milhões, FÚNORTE bvo da vuw:em. e t:ratnr pessoa]·
(M�fr;;) - Cr$ 1.125 miJhõef', ! m('nte dA, ��su'ntQq" lilt.),!�6g :à�
FEMARP (Videira) . Cr$ 825 !l.nstituiGÔes, ,verificar todos, O!

mil, FEBE (Brusque) . Cr$ 4,50 problemas e estudar as soluções.

•

,BC autoriza mais postos avançados

��·�T'nr��e�Tq1fTV·��'''.ry-_.r..:'..,-O� Fri"ij"ú Iniu�T�T��fii-��itn:�firt""'W"tFC:��-:r-.r'n-1r�F'�t1.:�� ..
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,,' 3
Inv.ista seu dinheiro no que realmente rende,.i,

o Banco do Brasil recebeu
autorização do Banco Central
para instalar mais 14 postos
avançados de crédito rural .no

Pais, nos municípios de lVlatipo,
B0>telhos, ltabirinha de Mante­
na, Mercês e Rio Preto (Minas
Gerais), lbiaça e Palmitinho
(Rio Grande do Sul), Agrolân­
dia) Pomerb-de e Piratuba (San·
ta Catari:ha) e Mottugaba, Ia­

çu, Uibai e Buersma (Bahia),

Com a autor�za:ção' para
abertura desses postos avança­
dós, eleva-se para 397 o número
de unidades -em instalação, -que
,somadas aos 533 já em funcio­
.nament0, perfazem "lm"totál de
930, Atualmente funciónam
252 postos nas regióes norte e

n@rdeste, , 31 na centro-oeste,
102 na sudeste e 148 na região
sul.

Em 1977, a participação dos
mini e pequenos produtores :0.0
total de' operações

-

rurais con­

tratadas pelo Banco do Brasil
era de 39,1 por cento sobre o nú­
méro de contratos e de 14,0 por
cento sobre o valor. Em 1980,
essa participação evoluiu 'para
79,4 por cento, quando se refe­
ria ao número de contratos e,
para 28,9 por cento, em relação
ao valor global das operacões,

I Ao final do ano passado, o

saldo das aplicq_ções dos finan­
ciamentos concedidos pelos poso
tos avançádos aNngiu Cr$ 45 bi·
lhÔéS,

Com a autorizacão de mais
14 postos, o Banco do Brasil c'3-
minha assim para o cumpl'imen­
to de mais uma de suas :r:p.et8s,
ou seja, a implantação de 1. 000

I.postos avançados' de crédit1}
rural no País.

Há dois anos-:-- que o Cover­
no do Estado vem colocando no

seu Orçamento uma parcela es­

pecial €l-e apoi0 as fl.ll'ldf.J,ções, ao
mesmo tempo em ,que a direção

I da ACAFE t'em, conse,f5uido jun­
! to ao Ministério da Educação c

I '

I

II fMaterial escolar e I
i

i de escritó-rio, você IIi encontra ria loja da .•

1, Impressora I': louro Verde '

1-'---

Piso vitrificado 20 x 20 -,600,00 m2

Caca vitrificado 370,00 m2
,I

'I' Venha conh.ecer nossas IH)ViH e m()jlHnas jnstfj:l,iJ'�õ�s e confira você mHmo

"
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•Aprovado o projeto da
'aese enviado 80, fundo
federal

.

Agropecuário

Acate faz Seminário Nacional
para discutir' o 8sti ular

Disse ainda o professor Ro­
gério que o "aperfeiçoamento
da nova sistemática poderá ser

conseguido através de uma con­

jugação de esforços, analisando
e observando os pontos mais ou

menos expressivos", Do semi­

nário poderão inclusive surgir
algumas modificações no Vesti­

bular do ano que vem,

,Para uma avaliação das sando a serem obrigatórias as

modificações feitas: no Vestibu- questões discursivas, a obediên­

tras entidades, através de con-
lar desde a Portaria do Minis: cía dos programas de LO e 2.°

vênias firmados, específicamen..
I

tér�o de Educaçã� e C�1tura de graus da rede oficial, a utiliza­

te para a execução do projeto. maI� d� 1,98.0, sera �eal,Izado em' ção de questões que .
envolvam

Com Isto, quer se evitar a mísé- Flonanopohs nos dias 23, 24 e 25 a história, a' geografia, a polísí­

ria rur�l que está se agravando;
de março o �emir:á:io Reflex,i" 'ca 'e a literatura regional (re­

com a ímplantaçã., de tecnolo- voo sobre a Sistemática de Ves- gionalismo), entre outras.

g�a para o aumento da produti- tibular, e:n, .�aráter nacional. Além disso, segundo o pro­

v�dade e diversificação das ati- �ste s,emmarIO pr,ete�de. tra,zer fessor Rogério, a instituição já
v�dades. Torna-se importante e

a capital os, responsaveis dire- realizou quatro concursos vesti­

vítal para a sobrevivência do tos pela realização de concursos bulares nos quais foram adota-

pequeno produtor rural, o' apoio ves!ibulares d,'as institu
..ições �e I d dífí

-

d 1

d FAE f d
-

as as mo I icaçoes, po enuo

a se através dos Sindica- ensino
.
superior e erais e nao

apresentar os resultados obtidos

tos Rurais em forma 'de utiliza- ,federais, além, de técnicos do às instituições interessadas.

ção e orientação coletiva, para ME9 que tr�tam do acesso ao Estes resultados são frutos de

que ao aplicar inovacões tecno- ensino superior . estudos que vêm sendo realiza­

lógicas p�ra o aumento da pro- A realização do Seminário, dos desde 1980, principalmente
dútívidade, �eJ:a preservado o para .o professor Rogério Braz na área .de avaliação do' anro­

aspecto econormco, para no mí- da Silva, secretário executivo veitamento do, candidatos, Mais
nimo, garantir seu sustento, ' da Associação Catarinense .das ainda os especialista ..;; em Ver.ti-,

Funda-õee Educacionais bular aue se reunirão em Flo­

ACAFE órf!ão, que promove o ríanópolís poderão conhecer o

evento. poderá servir para que tratamento da nova sísterriática

as instituições de todo o país do Vestibular, através de ex­

analisem os resultado" dos con- periêncías vivencíadas por ins­

cursos realizados desde que o I títuicôes
de ensino superior em

MEC introduziu a portaria: pas-' outros estados, '

Importante telegrama foi
recebido do Dr, Aloísio Teixei­
ra, Garcia, Secretário Executivo
ao Fundo Federal Agropecuá­
rio do Ministério da Agrieultu­
ra, informando a aprovação do
projeto - CAPACITkÇÃO TEC_
NOLÓGICA E EMPRESARIAL
DOS ASSOCIADOS ''DOS SIN­
DICA!I'OS RURAIS DE SANTA
CATARINA, Dado à importân­
cía que se reveste o referido
projeto para ° desenvolvimento
da agropecuária de nosso Esta­
do, foí 'fundamental também ri
apoio dado pelo .. Dr, José Ubí­
rajara Tímm, Secretário Geral
do. Ministério da Agricultura,
Numa primeira etapa serão

liberados recursos' na o;dem de
Cr$ 5,000; 000,00 (cinco milhões

d.e �ruzeiros), destinados à aqui­
siçao de sementes selecionadas
e produtos veterinários. Tendo
em vista a falta de estrutura
técnico do Ministério da Agri­
nos produtores rurais, torna-se
importante a implantação de
mecanismos de apoio para me­

lhorar seu desempenho, O em­

pobrecímento do pequeno pro­
dutor rural tem origem na falta
de diversificação de sua ativída­

��é;, Óêàs!6b�db ? effirgraçâo
para Os centros urbanos,

Entre as autoridades que

ja confirmaram presença estão,
° diretor geral da Coordenação
de Aperfeiçoamento de Pessoal

de .
Nível 'Superior, professor

Cláudio Moura Castro; a secre­

tál:ia de Educacâo elo Distrito

Federal. professora Euríde» Bri­

to da Silva, 'e o responsável pe­
lo modelo' de Vestibular adota­

do' pela Universidade do Ceará

e pelas modificações nos car­

tões resposta das Universidades
Federais de Brasílía e Santa

Catarina, professor Raimundo

Alberto Normando.

É evidente a necessidade
. de se oferecer as condições ade­
quadas a urna melhor e maior

organízação dos produtores ru­

rais, É este um' dos meios efi­
cazes' para que os problemas
atinentes ao setor primário en­

contrem uma solução mais cer-'
ta e urgente, Conseqüentemen­
te, haverá o fortalecimento da
classe produtora e seus anseios
'encontrarão maior ressonância.
O produtor rural ainda é caren­

te de informações precisas pobre
'os diversos aspectos da política
agrícola, das técnicas de produ-

, ção e produtividade, ficando, à
mar,gem do procesw de

'

desen­
volvimento,' É isto que se obje­
tiva com sua capaeitação tecno­
lógica e empresarial.

•. .117"

recomenda as cultivares
1982/1983

Empasc
safrapara

existem sementes e mudas no

Estado ou País,planos de plantio para
safra,

, ?ara que os produtores e

técnicos catarínenses obtenham
maiores ínformaçôêg é dãdos
técnicos sobre as principais cul­
turas antes da época de plan­
tio, facilitando, a compra de se­

mentes e o planejamento das

lavouras, a EMPASC - Empre­
sa Catarinense ,de Pesquisa
Agropecuária SA está editando
o Boletim Técnico n,9 13 "Reco­

mendação de cultivares para o

Estado de Santa Catarina -

Ano Agrícola 1982/1983H,

No início de cada ano a

EMPASC têm divulgado a co­

munidade agrícola eatarinense
as cultivares recomendadas par
ra plantio no Estado, A Empre­
sa assim procede, tendo em vis­
ta a necessidade dos agriculto­
res, técnicos, empresários ru­

rais e cooperativas de contarem

com uma indicação segura e

com, .a devida antecedência, que
lhes permita organizarem seus

Desta forma, estes recur­

sos serão- aplicados com o apoio
técnic o e empresarial dos peque­
cultura, Secretaria da Agricul-,
tura e Abastecimento e de ,ou-

o presente boletim técnico
é apresentado por cultura cons­

tando de um zoneamento cli­

mático, -tabelas com as princi­
pais características das cultiva­

res, e uma bíblíografía- ou lite­

ratura recomendada que permi­
te ao leitor primário aprofun­
damento de seus conhecimentos,

Constam da obra que a
. EMPASC ora publica, os se­

_ guíntes produtos: arroZ irriga­
do, arroz de sequeiro, feijào,
forràgeíras, macieira, mandio­

ca, milho, alface, alho, batata, ce­
bola, pepino, pereira, soja, trigo
e videira. Todos são produtos de

importância econômico = social'

para o Estado,

A recomendação de culti­

vares é baseada €m critérios

científicos, apoiados em cons,

tante trabalho de pesquisa e

acompanhamersto de campo,
através de experimentos e tes­

tes de sistemas de produção.
As cultivares recomendadas são
as que mais, se adaptam às re­

,

giões edafo-climáticas do Esta­

do e as que apresentam melhor

produtividade e boas caracte­

rísticas agronômicas, De todas,

,����..������m=���.��m=������

Vacinas de febre aftosa

para Santa Catarina
I o Departamento de Infor­
, mação e Documentação da EM·
PASe informa que, para aten­
der os diversos escritórios de

assistência Itécnica, extensão ru­

ral, cooperativas agrícolas, em­
presáríos rurais e agricultores
do Estado, a tiragem do . Bole­
tim Técnico n,? 13 está fixada
em 5,000 exemplares, As pes­
soas interessadas poderão soli­
citar a publicação à Caixa Pos­

tal - D 20 em Florianópolis­
SC.

no envio e aplica- ão daquela va­

cina, tendo em vista a crescen­

te importância do- rebanho cata­

rínense na agropecuária brasí-
Ieira ,

'

O Ministro manifestou
'

in­

teresse em atender a solicita­

çâo dos catarinenses e conside­

rou o fato de Santa Catarina

ser o quinto produtor nacional
de alimentos e ter uma agrope­
cuáría desenvolvida com alto
nível tecnológico em relação
ao restante do' país"

A unidade de fabricação de

vacina oleosa inaugurada pro­

porcionará no corrente ano 800

mil doses e 1 milhão e 200 mil

em 1983,
'

Segundo o presidente da

Faesc, 'Ivo Bianchini, e o Secre­

tário da Agricultura,
.

Sérgio
Nerbas, a nova vacina permiti­
rá a adoção de medidas de sa­

nidade, exigidas pelos importa­
dores i.nternacionais, reabrindo

em futuro próximo o mercado

exterior para a colocação da

carne animal brasileira,

o Secretário da Agríeultu­
ra e do Abastecimento, Sérgio
Nerbas, acompanhado, do presi,
dente e do diretor-tesoureiro,
da Federação da Agricultura do

Estado de Santa Catarina, Ivo
Tadeu Bianchini e Oldemar

Phílíppi, e do Sr: José Celes­
tino Qulrino, da Companhia In­
tegrada de Desenvolvimento,

Agrícola" de Santa Catarina-.

'Cidasc, atendendo convite do
Mini�ho da Agricultura, Amau­
ry Stabile, participaram, em

Campinas (SP), da inaugura­
ção da Unidade Piloto de Pro­

dução de Vacinas Contra Febre

Aftosa',_ com adjuvante oleoso,
dQ Laboratório Regional de

Apoio Animal 'do Ministério da

AgriCultura.

UNGER & (I LTDII "

INDÚSTRIA COMtRCIO-EIPOBTACAO
.::.

DISTRJBUlDORES EXCLUSIVOS DA LiNHA COMPLETA DOS MOTÓRES ELÉ­

TRICOS "WEG",

Na oportunidade, a comiti­

va catarínense manteve audiên­

cia com o Ministro Amaury
Stabile quando foi entregue 'um

documento solicitando que o

Estado de Santa Catarina rece­

ba um t'ràtamento preferencial

PONTES ROLANTES - TALHAS ELÉTRICAS - CARRINHOS INDUSTRIAIS

CABOS DE AÇO DE TODAS AS BITOLAS,

ESQUADRIAS DE FERRO E ,ALUMíNIO ...,.... PORTAS PANTOGRÁFICAS E FER-
,

'

RAGENS PARA PORTAS DE ELEVAÇÃO - GRADI!:S PARA

MUROS, PORTÕES, ETC.

BOX PARA BANHEIROS,

LinzmeierCerân1ica '\.

REPRESENTANTE EM CANOINHAS:
"

.

DE 'WILSON LINZMEIER

TIJOLOS 2, � e 6 fiJROS E MACIÇOS,

E..�t:reg.as gratuitas dt. \��etes ;na cidade e periferia.

,
Estrada do P�ado � 'Bàirro do Par,�do .,

(:""�,=_,=,,,=,,����",,��=.��_��.=p=�=a�:�_:;;;=425;;;;.. _==.�,9?'
. "9"'F;;=!on""e=2"",2�"",0'l=5=6=-=Can",!'ÕÍ;::."<=,�=m"",h=a=s"",�=","""",=",,,,,,S=C=_==""'"'�"

Rua Major VieIra, 360 - Fone (0477) 22- 0336 -- CANOINHAS - Santa Catarina

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



'.

CORREIO DO NORTE
06 DE MARÇO ,DE 1982

Prefeitura ,­

de irês
unidpal

Barras
Lei N.o 664 de 25-02-82

DECLARA DE UTILIDADE púBLICA o cONSELHO COMUNI­

TARIO SAO CRISTÓVÃO, E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de Três! Banas,
Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,
faz saber que a Câmara Munieípal aprovou e eu sancio­
no a seguinte:
L E I :

Art. 1.0 - Fica declarado de utilidade pública o Conselho Co,
munitário São Cristóvão,. entidade dotada de perso­
nalidade de direito privado, sem fins, lucrativos, com
sede no Bairro São Cristóvão, neste Município de Três
Barras.

'

_Art. 2.° - Ficam asseguradas à entidade referida no Art. 1.0 des­

ta Lei, as prerrogativas e vantagens previstas na le­

gislação vigente.
Art . ·3.0 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação,

revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Três Barras (SC), em 25 Fev. 1982

ODILON PAZDA - Prefeito Municipal
Esta Lei foi registrada e publicada no Departamento Administra­

tivo desta Prefeitura na data supra e será publicada no Jornal

"Correio do Norte" .

PEDRO ROGÉRIO REITZ - Diretor Administrativo

N.o 665 de 25·02-82
AUTORIZA O PODER EXECUTIVO A FIRMAR CONVÊNIO

COM A FUNDAÇÃO CATARINENSE 'DO BEM ESTAR DO

MENOR - FUCABEM,
.

ODlLON PAZDA, Prefeito Municipal de Três Barras,
]Estado de Santa Catarina, no uso de suas atribuições,
fa:;; saber' que a Câmara Munidpal aprovou e eu sancio­

no a seguinte:
L E I :

Art. 1.0 - Fica o Poder Executivo autorizado a firmar Convê­
nios e protocolos com a Fundação Catarínense ,do Bem
.Estar do Menor, para execução do programa de aten­

dimento ao menor, n� exercício de 1982.

Art. 2,° - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publídlção
revogadas as disposições em contrario.

Prefeitura JI/lunicipal de Ti.'ês Barras (Se), em 25 Fev. 1982

ODILON PAZDA -:- Prefeito Municipal,
Esta Lei foi registrada e publicada nd Departamento Administra�
Uva desta P:r:efeitura na data supTa e será publicada no Jorna]
"Correio do Norte" "

PEDRO ROGÉRIO REITZ - Diretor Administrativo

...

Lei N.o de666 2-5-02-82
'-.

AUTORIZA O PODER LEGISLATIVO A CONTRAIR

El'JrPRÉSTIMO PARA f�QUISIÇÂO DE UM AUTOMÓVEL,
E DA OUTRAS PROVIDÊNCIAS.

ODILON PAZDA, Prefeito Municipal de Trêa, Barras,
Estado de San�a Catm,·,ina, no uso de suas atribui'ções"
faz sabei' que a Câmara MU.l.1idpal aprovcu e eu saneio-

-uo a seguinte:'
-

LE I :

Art, 1.0 - Fica o_ Poder Legislativo Municipal autorizado a con­

trair empréstimo junto a BESC FINANCEIRA S/A­
Crédito, Financiame.nto e Investimentos, no valor de,

848.147;70 ( oitocentos e quarenta e oito mil, cento e

quarenta e sete cruzeiros e setenta centavos), mais ta­

ctos os ônus e encargos financeiros.

Art. 2.° - O empréstimo de que trata o Artigo anterior tera um

prazo de 24 (vinte e quatro) meses.

Art: 3,° - As despesas decorrentes da presente Lei, correrão por
conta do Elemento - Cânlara de Vereadores - 4.1.2. O
...:..... Equipamento é Material Permanente, constante do

Orçamento,
Art. 4.° -- A Câmara de Vereadores se obriga a consignar nos

Orçamentos anuais seguintes, verbas necessárias a li­

quidação das obrigações estabelecidas e contraídas, na

,presente Lei.

Art, 5.° - Esta Lei eatrará em vigor na data de sua publicação
revogadas as disposições em contrário.

, Prefeit�r,a Municipal de Três Barras (Se), em 25 Fev, 1982

ODlLON lP'AZDA - Prefeito Municipal
Esta Lei foi registrada e publicada no DepartamentO,Administra­
tivo desta Prefeitura na data supTa e será publicada no Jornal
'ICorreio do Norte".

'

PEDRO ROGÉRIO REITZ - Diretor Administrativo

SANTA CRUZHOSPITAL
ASSEMBLÉIA GER.A,L ORDINARIA

EDITAL DE CONvOCAÇAO
Convoco os Senhores Associados do Hospital Santa Cruz, para �,Assembléia Ge­

ral Ordinária a ser realizada nas dependências do Hospital, no próximo dia 13 de março de

1982, às 9,00 horas em 1.a Convocação e às 10,00 horas em 2.a Convocação, afim de tratar 510s
seguintes assuntos: '

. ,

1) - Apreciação do Balanço e Relatório da Diretcria referente o exerc�c�o .de �981.
"2) - .Aprovação .do Balanço ,e Relatório .da Diretoria referente .o exercicio de 1981.

3) - Outros assuntos de interesse <ia Institui ção.,
'

,

Canoinhas, 13 de fevereiro de 1982.,

NICETO OSMAR FUCK � Presidente

JUÍZO DE DIREITO DA COMARCA DE CANOINHAS • se

,de CUação c�m o prazo de trinla (3D) dias
o DOUTOR CLAUDIO BAR- I 136,D, VÜ:::I Hau>fJl' - c?!pital'- por ,'VERSÃÜ DA 8E.F'.l\RAÇÃQ JU.

RETO DUTRA, JUIZ DE DI- I' eou procurador "in fine" assí- DLCTAL, em DIVORCIO, de­

nrdo, constituindo na forma do V€IIJ;,:o o pedido obedecer o' 'eh·

'R,'EI,TO DA COl\1ARCA DE CA .

't
"

t 3'5 § U' ..:I,�

i incluso mandrr'o, com endere- sinamen o co ar .
"

nICO ua.

NOINH.4..S, EiS�ADO DE SAN- I ço parra fins C.,3 avisos e notífí- ,pC'üdit21:1a Lei e a ré ,rer citada

TA GATi\..Ri'NA, NA FOR_MA I cações a ,Rua João Neg,rão 2,00 via edítais, em v.rtúde de se €In·

c3rr:dal - vem mui, respeitosa- centrar em lugar incerto é 'não

I DA_,LE.I,. ET,C. ','
'

-

d'
,

I me.nte a '[C€JsenÇ/3. �e V.E�{;cia." sabido, para respon er, aos ter-

I
1<AZ SA.BER aos que o pre- rO:;_U81' a conversao de sua, moo da presente, devendo a fi­

sente editall virem 0::1 .::13-10 co- I E:.'Ji='::lração judiç',al, Iitívícea nalação ser julgada procedente

I nLhec��[[l�nto t�ve1"::.m por �_al'�; cem ,'!'1..1R C'&POI:!'<l> ANA MAgIA e a R. condenada no pagamen­
ôJ] WALDEMIRO I\c'[AYEVE,�, DE LIMA FRA..'N"CO, brasíieira, to ,:'!í1S custas, honorários e de

I brasíleíro, separado jílYli:cial- �"sç�,a,rooa jnJ/eia-me:n:te, de pro-. mas comiraçõss da Lei, tudo
mrrits, mílitar ;a!pcls�ntadó nOG fissão ils;:"cil'ada, atualmente f<ID de a:Cloc:r:1o 'ao Ibustre 'Dr. Cura.

,
autos de DliVORCIO INDIR[E- lugar Incerto e não s-abido, em dor, para que surta seus, efe,i.
TO NÃO CONSENSU[�,L. aut-a- Divorcio, pel03 motives ,:1, fato tos. Da a j-res-nte o valor de
do m')) n.? 8.427, ficando cita- 01:edirr''eitoqu3rpaS0'J.aaduzir-:, 10000Q'Ü. PDl3Iferimeri.to� curt-
da, a Sra. AL'VA DE LIMA FRAN - '1 O "'''-' sal teve sua senaracão ,

. ""'''''-'4' c. 'lÁ �ÚÍJ:" -o" 'J

rJ &1:;a 23�02 81. (as) Ivan Ribas,
CO, brasílera, reparada judi- ,'jUdiICial, decretada :relo MM '

cíalmente, de 'Profi�são ígno- juiz da Comarca .:113 Carioínhas Despacho: - Cite se por eclital
.

'i "1, • oom o "',T'!>azo de trinta días. c..
f\J::',S" rBGI]; ente em nigar mcer- I se decisão esta que transítou !'JU.�

-to c não sabído, para que no em. .iuDg:a1do em 30 de julho de 16-11-81 - Claudío Barreto Du;,

I prazo de quinze (15) dias, 0::J'f\· 11963 C'�n!oLrnle faz prova indu- tra - Juiz.

I testar a presente aeão. Ficando sa certidão, 2. Que portanto o E para que chegue 'ao conhe­
, o citando �Idvell't:..cto de que não ! pedido encontra amparo na cimento de todosmandou expe

I oont?3ItaCõ,:_a a !pr�s:::[lJt!8 ação, pre- Emenda Constitucional n.? 09 dír o presente edital, que será
sumir-se-ao aceitos como ver- de '/8 -10 junho d 1977 em ';:°U f d' I �..:I t

I
" �. '1J� 'u..J.' e , ..J�

,

a íxa o no ugar ne C'OS ume e
deíros os; fatos articulados p'211o a]tigo 1.0, ou seja já decorre- puib,1dcacto ,IDa forma 'da leL;Da;"
autor ('art. 223 § 1.0 c/c e art. ram maísde três (3) 8"'/,\'" cXl' • • t·d..:l d

I
.L ,!LU __ i!:!', 'U,-,,,' ,Uv;;> '<C' -

IClD '6 lpl3cE!Sa.a.o, 1'..€8 a C:L, aoe e

285 2.a parte do C.P.C.), tudo gidos pelo texto legal, que auto- Canoínoas, Estado,de"Sanf.âGa.
d:3 acordo com a petição a se- 'iZ"'TIl conversão da seoaracão

'

. . A·' d _A�
1, <O,, - a" L' ua : c;'l'" � tar.iJrJa, ao llT11l1eIro'uIa O;,ll�

guir transcrita: -E��mo. Sr. Dr, jrd:,cial em divorcio. 3. Do mes- de Dezembro de mil. novsc'en.
Jui.z de Direito da Va:rn (k1 Fa- i mo modo cum que se houve no e oitenta, e um. Eu Zaiden ,Emi"
milia ide, CuritibJ.. Waldemiro I d �·oo·

. � :h

proCE'SI.30 e se!PJ8.raçao J ,.1- lie.no &..Jelme. EscnvaG o SUluS·

Mayeves, blràsileiro, sepaxado ciarr, a ré .continua em lugar
judi'cialmernte, militar aposen-
tado, 1�8siden� e domiciliado J!.. incerto e não sabido, isto posto_
Rlua Rror.a Maria Assunção,

'

f0quer I1e\Slpeii:!Osamente a CON·

oro'Vi.

'Claudio Barrp:to" DtÍtra', '"

'JUIZ DE DmErTO
'

:'
'

-----_ .._----'_--

Juízo de Direito dos feitos da fann'ja da COllurta de CaDoinhás .. S.C.

e rremata(ão,
,

'

(Extrato do art. 687 CPC)

1.a PRAÇA:'Dia 02 de abril REQUERENTE: A FAZEN·

de 1982, às 10:00 horas,
'

DA NACIONAL, '{
-

, REQUERIDO: ABRAHAO
2.a PRAÇA: .Diu 23 de abril MUSSI S/A _ IND. COM'ÉR-,

clé 1982, às 10:00 horas, C.lO.

LOCAL: Edifício do Forum'
BENS: Um trator novo de

Desembarga{ior Ruben Moritz esteiras, marca MALVES,' mo­

da Costa, sito à rua Vidal Ra- deló MD-2100, an:o de fabricação

mos, s/n.'Ü _ Canoinhas _ SC. 1977, chassis n.o 601 com motor
diesel Cummins de 210 Hp, n.o

PROCESSO: Execução Fis_ 30100240 sem lâmina angledozer
cal n.° 1.297, e com escarificndOl� trazeiro,

NÉWTON JANKE
Juiz Substt.° em Exerc:o

avaliado em Cr$ 6.000.000,00
(Seis milhões de cyu:?;eiros). D�"
do e pàssado nesta cidade de··

Canoinhas, Estado de Santa Ca­

tarina, aos onze dias do mês de !',
fevereiro de mil, novecentos, e

oitenta e dois (1982). Eu, Zai.
de E. Seleme, Escrivão "O subs­
crevi. '

Juízo de Direito da Comaréa de Canninhas - Santa Catarina

Edital de Arremata�ão
1.0 LEILÃO: Dia 26 de abril

10:00 horas.

(Extrato do art. 687 CPC)
de 1982, às. BENS: Um trator novo dé estei'ra:s,

�arca MALVES, modelo MD-2100, ano de fabri­

cação 1977, chassis n.o 601 com motor diesel
Cummins de 210 HP-; 11.° 30100240, sem lâmin�

angledozer e com ,es>�arifJ.ç�dor traze!ro, avalia­
do em Cr$ 6.000.000,00 '(Seis milhões de 'cru­

zeiros). Dado e passado,nesta cidade de Canoi-
•

nhas, Estado 'de Santa Catarina, aos vinte � cm'
. éó dias�do 'mês dé 'fevereiro, de'mil, l1bvecentos e

,oi;te!lt:a;,�Id.ois' (�982)., Eu,.Zai,den.. �', Selewe,
, . Escrivão. o,.suppcreyÍ,., ' '

" "-, ',�,' '::
_ ..

_

,,'

,

NEwTO�·;j�_;;:J$,S�bs1;-���x�rc.o,

2.° LEILÃO: Dia 19 de maio 'de 1982, às
10:00 horas.

LOCAL: Edifício do Forum Desembar­

gador Ruben Moritz da Costa,
sito à rua Vida.1 Ramos, s/n.o
- Canoinhas-SC.

PROCESSO: Execuç�o Fiscal n.o 1.296

REQUERENTE: A FAZENDA NACIONAL

REQUERIDÓ: ABRAHÃO MUSSI SIA
�

INDÚSTRIA E éOM::t!f,C!O"
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,Ag,ência do Senai

'.
,

'

>' :_�ia> 1�, ,quinta-fei:-a, ,�a data marcada para a

Ajst.alacf� 'OfICI�1 da AgencIa' do Serviço Nacional de

Spr�n
1 ��em rídustrial (SENAI) em Canoinhas. A

,
en �r� , e.a B. ?OS Santos que já está .resídindo em

n�ssa �ld�de! �er�, a Agente ?es!a importante escola,
.hq,:...��lto,.relvm,dlcad� pela mdustria local , A ceri­

mo,lua, que a.contecera na sede -da Agênci , ( êdí
'd c' S .J'� Sl'

apre 10

:
O:' r, oao e eme), contará com a presença de .. _

ppr�antes auto�idades e personalidades locais, e:f�-
dUaIS e Federajs , A concretização da instal

�

d
SE�'A! em 'Cano�nhas, é mérito incol'ltestáv�Ç�� As�
soc;açao Com;rclal e Industrial de Canoinhas ue
esta de parabéns pela brilhante conquista,

,q,

�niuersários
HOJE: . Sérgio Trevisani, Sra.i Verônica esposa.
: '" de Antonio T(!ocarslki; .José Graff: Orlan..

-, do �c.esI�r, 'l'ila Worell, Renato Roedér

,

e Joao Ma.ria Borg�s.
'

.

'" ,AMA:NHÃ: Wanderley dê Oliveira Godoy, Iri-
'

,
" :', ,'- neu Senczudk, Sra. Vilma esposa

, de Wilson Ruppel; Sra. Eva, es.

p�.s�, de Norbérto! Schroeder e' ,Mo.
• . mqua von Linsingen, filha do casal
,,",

••

c Jefferson, (Inês) von Linsingen.
,-' 'DIA,,08; Sra. Lurdes, -esposa de Walmor Furta.

_.

", da; .Jaír Dubena e Adauto -A:lIagê'.
"

DIA 09: Hddegard Thien, Elcio Antonio Worell
, Walter Büppel Sidn�y Tardíesiki Or:

"
ty. _l\'!agalhães Machado e Osni Ferr'eira.

Dl:A 10;.-- Marlene Prust, Sra. Ursula, esposa de
, Arno' Court Hoffmann, e Gilson
D'Aquino Fonseca.

'

DIA .n. Eugênia PetrintchUik,- Ema de Souza,
'esposa de Guilherme de Souza.

,QIA 12: Edit BoIlauf, Nilse Regina Waltricl<.

KJõhler, esposa de Gerson Irandír
Kõhler.

'

,

.,' ,:�os'aniversariantes' da semana, os' nossos'
parabéns; , ,

• ,

'

GA,RDEIIA.
40%:,DE DESCONto'

,
F.Ll1L.toda;.a .Iínha, de C'AMlSAS".€ ,CAMISE:

j,'ji " 'l'AS 'em malha dae.melhores marcas.
,

•

I

;"=�::-=-��-=�==:-_'_�;:"""."Z::=_-_��:;!:o=J:;7_::;;.,--==�:;"�=-::.>;::!.....-:.=..=;...--::!"_�-:::::::;:__�_l

,

I'�------'-12 de Setembro, 516 t- Maternal
Fones: * jardim de' infância

22-0855 e 22-0414 "' pré-escolar
-------------�------------------------�

I ANTES DE TUDO, ESPECIALIZADA
I

�_--=:.=

,

'r-'
...... -'-"",,''''

'';=='''� ..

',li,. :.rmãOS. Tr;�;;ni �tda.

I' 'rrouxe para seu filho, as últimas novida

·

' des em Sapatos Colegiais � Tênis '- Conga

.

I
, Kichute - Pastas' e Lancheiras.

IL.__.__-,-��� ·p:�la Pereir�, 8�3.:,:_ F�ne: 22-0714
.. _-�----. -,�"'="-=�

"

,

", :']' ,S(� ,,' você' está em dúvida que,nto.' à ,sua visão,
,

.1] '; "acredita ter uma' defic:ência visuaU�-d,eseja cer"

:j.'�, tihcar.se'disso � venh;;t à ,ÓTICA CONFIANÇA

, ". f}",façao seu teste- vi�ual. �.Temos a�a:elhbs, de

"j"
,',

t,Hte
.. e'

.ter,emos
a satIs.;laça0, de. venflCa:mos

o

· estado de 'suas vistas. A Ótica Confmnça

,,: 'li • ,f \' , e�pera sua visita.
,

'

-::''-J�;-----. :__

.

.

.'
-

---._�

I\,

D,R.. ,IVO J. SUCHEK

�=====Crônjca de um Carnaval enimedo
===,=====

Nunca se viu concentração de foliões tão

significativa em Canoinhas, como a que se re-

,

.gístrou nas exibições dos blocos carnavalescos

durante os festejos de momo deste ano. A rua

Major Vieira, no trecho entre a Getúlio Vargas
e Felipe Schmidt, ficou literalmente tomada

pelo povo que foi prestigiar os desfiles. Anti-,

gos canoinhenses são unânimes em afirmar que
foi a maior festa do gênero que nossa cidade ja­
mais teve. Embora diversos fatores tenham in-

'

fluído no sentido de que os recentes festejos
carnavalescos fossem 'os mais movimentados dos

últimos anos, dois aspectos contribuíram deci­

sivamente para a imensa Pfrticipaçao de jovens
,
e coroas nos blocos apresentados. Em primeiro
lugar, o apoio que a Diretoria do Clube Canoí­

nhense que desde o carnaval do ano passado,
vem concedendo, estimulando os blocos a se es­

merarem nas suas fantasias e conseqüentes em

ótimas apresentações. Em segundo lugar, o ar­

rocho econômico vem prendendo as pessoas, de,

sencorajando-as a longos períodos de férias nas

praias ou viagens a cidades mais distantes. As

praias, principalmente, estão tornando-se .ína­

cessíveís à, classe média.

A' expressiva participação popular nos

últimos festeics carnavalescos certamente ins­

pirará o nosso Conselho de Cultura (órgão man­

tido pela Prefeitura) a tomar iniciativas que

vsnharn ·engrandecer 'ainda mais o carnaval ca­

noinhense , A motivação, err re 03 blocos já está

consolidada, podemos afirmar, depois de pre­

senciar tamanho entusiasmo e euforia no car­

naval/82. É necessário, agora, que o nosso car­

naval tenha um rei e uma rainha no comando

da folia e que seja '''de lei" a realização de um

BAILE MUNICIPAL, oficializado (minha su­

gestão é que seja o da abertura, como de pra­

che, no Clube Canoínhense) e que !3e introduza

além do Concurso de Bloco, o Concurso de Fan,
,

tasias. Creio que para o próximo ano, a Prefei­

tura, através de
-

seu Executivo, dispense pelo
menos um pouco de sua verba especial para uma

decoração condizente, bem como para ,premia:r\
os blocos e fantasias individuais, A grande par­

ticípacâo popular nos festej os carnavalescos

derrubou o argumento de que o canoinhense não

gosta de carnaval, O que estava faltando era

motivação, quesito que gradativamente vem

.sendo implantado através de gente dinâmica e

inteligente,

ATAse movimenta-se

A Associação Profissional dos Técnicos Agri­
colas de Santa Catarina hoje e amanhã reúne em

Camboriú todos os Núcleos Regionais do Estado para

um encontro, onde serão tratados diversos assuntos
importantes do interesse da classe, O Núcleo Regío-' ,

na} Norte, com sede em Carroínhas, está presente
neste encontro -de ·trabalho,

,

Ilustre visitante

Com satisfação registro a visita a nossa cidade,
terça-feira, do Sr, Pastor Regional Meinrad Piske
da Igreja :Evangélica Lutherana (Pastor Regional da
Igreja Luterana; corresponde ao cargo

",
de Bispo da

Igreja Católica), Aqui manteve contatos com a Di­

retoria da Paróquia da Igreja Luterana tratando da

próxima vinda do novo Pastor, que, d�vel'á ocorrer

cm breve. Meínrad Píske contactou ainda' com o

-- Prefeito Therézio de Carvalho, a quem agradeceu o

apoio aue sempre tem dado à 'Comunidade Lutera­

na local.
, .

Nascimento

O jovem' casal Heraldo e'Maria Lenír Silva
ele gerente das Casas Pernambucanas local, está de
parab�ns e mu�to feliz coma chegada de sua caçula
- Príscyla Cristina, dia-24i de fevereiro último. O

colunista enviá congratulações ao amigo Heraldo 'e

'sua esposa.

_�
._._..

Posse e almoço

_

o �oluni!':ta recebendo convite de partícína­
r-ao do Nucleo Req'lOnal Norte dos Técnicos Agríco­

las, pára a solenidade de posse da. nova diretoria e

almoro de confraternizacâo , O =vento. será realizado
dia J 4 nróx+mo às 12 horas na Sede Social Recreati­

Va, CuJturp,1 e E�1Dortiva Zaniolo. no Bairro Campo da
Agua Verd�, Agradecemos o gentil convite confir-

l

' -

manao presença neste importante acontecimento.

ADJOR.l em Cf)apecó
, Do Jornalista José Paschoal Baggio, Presiden­

te da Assoc;p,..::ín (los JOD1ais do Intedor de Santa

Cata:çina (ADJORl) - estou recebendo convite na­

rl't o sflq'und0 encnntro da el1tid.<lde, a rf'alizar...sp dias
;:l e 4 dp abril nróximo na cidadfl dp Chllne('ó. O !'In­

'fitri.§(j do el1'('nntro, <:'er,s o romnanhi>jro DJ'lrci �ChllltZ
Diretor do Diár;o da Mal1hã de Chapecó c O Rotei
Hertaso (c!'l.tel1oria 5 e.,trplasl per4 a sede elos traba·

'

lhos e local onde estarão hospedados os congressistas,

I.

ADC �,;gesa
Os cummiméntos do colunista ao prezado ami­

�o! Eng.o Emílio Gazani�a Neto, que semana pa?s-ada
fOl emposs.ado na presidencia da A.D.C. Rige"a, em

�ncontro d� .confraternização de todos os associados,

�__�_"""'_�_.lSiZW

_

CORRESPONDÊNCIA para a coluna devé ser

encaminhada para à IMPRES�ORA OURO

VERDE, Rua Paula Pereira, 765 (notas locais)
end'ereçáda a LUCIO COLOMBO, '

De ôutras cidades, deve' ser' e..11del'eçada a

LUCIO COLOMBO ..;;...." Caixá -Postal 418
89460 � CA;NOINHAS _ SC

'

RECAJ)�;-<Pe1o-. telefone (0177) 22-0379

Área de .ca2er

Marcada para dia 27 deste mês, '1 inaugura­
cão da "Área de Lazer", construída junto às depen­
dências do Lar de Jesus. O ato solene, contará com

·a presença do seu maior benfeitor, Deputado Egídio
Martorano Neto, Secretário do Bem Estar Social do

Estado,

tlPAE de Três Barras

'Em fase de conclusão o prédio da APAE de

Três Barras, construído em terreno doado pela Pre­

feitura Municipal daquele município. Os merecidos

elogios ao dinâmico Presidente da entidade, Eng."
José Roberto Nogueira Cesar ,

Nova residência

Já curtindo o conforto de sua nova e bela re�

sidência, o casal Paulo (Kika) Nagano, juntamente
com seus dois garotos, muito felizes em seu novo en­

dereco da Rua Barão do Rio Branco, Parabéns ao

amigo Paulinho,

�gradecimento especial
Daqui para a acolhedora cidade de São

Francisco do Sul, estou enviando agradecimento'
especial pelo cavalheirismo e fidalguia com que;
fui recebido nos dois últimos dias de carnaval

por gente que é gente, como o prezado amigo',
e colega de imprensa Amaury Gualberts dos

Santos, Correspondente de "A NOTíCIA" Fran­

cisco Renato Lemos e Valdir de Olivei;a, res­

pectivamente Relações Públicas e Presidente do
. Clube Náutico Cruzeiro do Sul daquela cidade.

Realmente um carnaval de encher os olhos,
que vai desde o desfile da" .Escolae de Samba ",

aos movímentsdíssímos bailes dos Clubes.

No desfile de terca-fefra, na Rua Babi­

tongoa (Praça da Bandeirl'l), um espetáculo inu­

Ritado com ;:)_ auresentadío de v:hio'l bloros e

I F,prol::J.S dé Samba como "Imperadores do 'S�in-

I
'ba". formada em 20 dj::Jq com 200 figura<1; "So.
c,p-d�de Recreativa Unidos da Babitonga" com

'I
222 figur�s. aue �P<:!fiJOll duela primeirq vez e a

('!'lmnE'ornssiin'!1 ,M(l\l'ir{a e Independente da

-Ág-ua Brau('a". com 250 elflmento<1, Ape"'ar do
"

I m&u temno,reinpnte. com chuva fina p constan­

te. a cODrentrac.§o nnnular na J?Jla Bab1tonga
foi alQ'o de p"pet�cular, com milh"lre'l de p'es-

1'01"" m::>rranrn nresenca e 1:mlaudindo Sllq esco­

I la f:lV0ritl:1. Meqmo com algum' tumulto na

pnl1UI('B0 dos U()to" P p}rr1Jl1'1 indilentes f'ntre

rlidO'entp<1, '1 MocidAde IndeDflndent" d� ÁP.'ua
prM'''''l. foi nr0rlam::J0<> r"TJ1Uflã, COm 69 pontos.
f;"'Pj10n em: ? ° 11H:fpr. Uni(loq nq PBbittonO""1 com

fl::l pontos e Imperadores do Samba com 53 pon-
tos.

.

n,Jtrn prr"':'del';men.t" p"'n"'c'�l. rm rlflm!> de'
fimilton p )\ffirn. {> ",;''''''1- noe..,h· dn.<1 F,pl". n6��oa
'r"" ::>ilm',..t;m"l <,pn",ibiJinPNf' na :>rtf' do hpm""'�­
('nhPl'" ::>l,!;:rn. (I", J'10"�n .p...P,t"'''''''n ph"'a('o à :I'!l-rn{1i�
Ar"llí,a. e)'h (>1)i a J''1}ln-:i'ío p';tivP,.".(l� h""",o,.:i""rlnq
em companbia agradável do "boêmio" DE'NIR.

'!viver em Comboriú

,

Homenagem especial 'da coluna de hoje, ao

broto ,da nova geração, Andréà Pl'ocopiak Rihmann,
que dIa 23 de fevereiro completou 15 anç,s de' vida.
Para festejar, ela reuniu seieto grupo de. amizades

para um t'coq" 'na bonita residência de seus pais em

,

Camboriú� Nossas felicitações à Andréa, extensivas
. à HiltQlJ, e Malude.

'.
' '
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Vam:Q'S repartir os bens,
não deixando, nas mãoade al­

guns a .maíor parte,' quando
-muitos precisam, pois nada-tem.

Muitas vezes certas vanta­
gens. são alcançadas através da
.Injustiça, e da opressão daque­
les pequeninos, que são niargí­
nalizados e colocados num pla­
no inferior, talvez por serem
pobres materialmente, mas ri­
cos do saber de Deus.

__� V�'O�.��K�m��o�DO�'�'�N�O�K�'rE�{�' '__� �__----�--------------------·�O�S�D-E-�-,-"�O-·-n_E_�_M_�_' �

CN S E R'VI ç O S
Ruo Paulo. Pe,reira, 765 - Fone 22- 0379

FARl'iIACIA DE PLANT�O: de sábado (06) a sexta-feira
(+2) STA. CRUZ - Rua Felipe
Schmidt, 365 - Fone: 22-0447.

MÉDiCOS DE PLANTA0: Em casos de extrema urgência -

.

Fone 22-0033

RADIO PATRULHA; Fone: 190

PRONTO SOCORRO: Fone: 192

PLANTA0 CELESC: .Fone: 196
,

'

TBRMINAL RODOVIARIO: Fone: 22-0659

RÁDIO S:A.�TA CATARINA: Divulgações das 08:00 às 12:00
horas e das 14:00 àa 18:00 hs,
Aos sábados até às 12:00 horas

. Especialização em CARDIOLOGIA e .CLíNICA MÉDICA no
_

Hospital do Servidor Público'Estadual de São Paulo.
. Estágio em cardiologia no Instituto de Doenças Cardio Pulmonare�
E. J. Zerbinr no Hospital Beneficiência Portuguesa de São Paulo .

ELETRO CARDIOGRAFIA E TESTE ERGOMÉTRICOf
,

I Consult.: Rua Vldal Ramos, 1107 Residência: ITelefone 22-0438
R. Vidal Ramos, 11 07 - 1.0 andar

,E ' Telefone 22·0438
IE '

�.....A..I" U 'LQ ',t,_'_.I .....I.Ji.I.�' 1_""" a. I IJU S_,;J:1I' C!�. ii! !_'.l�-!-:!i-!o.LJUJ..�.LLa..lUl..&_ 1

li'
· · · · I'. • ii • • • à To •• • • • ••••••• , •••••• .-TI' 'ifTVr�1fij��.-.,......

-

•• i�•• �I:� .'
. �I

r' r», Marcelo Jacob Fuek �j
. ,�:

. . APARELHO DIGESTIVO , �!I.

Clínica - Cirurgia - Endoscopía .:_ Endofotngrafia
Atende de 2.a a 6.a feiras II'Consultório - .Rlia' Major Vieira,' 846 - Fone·' 22-0734

ila Residêneia - Rua 3 de maio 227
.

- Fone 22-0942 :'

I�
,

,

I . - , r- ,...' _Canoinhas - SC
. . . Ij. ,..u...;,.$!.!í1�..s.Jt.i:...iUl 9 }í' PJ..

'! r; 9 ti., e I!J tl'i!:' 1I!::'\!lI ,� S!li II! i1 e I!I!! e S;_.!l.in..:..�It_,-,,�-!._'��_.":11 � I

Médico

i":: :
..

'." �.� n• ....,.�m.,.: �� ,' k

'''3

� �JL
.

CRU
.

,RICARDO VIUGT ªi
/,'1

,;
ME:Olco - CRM 2686.

Iii,,CLíNICA GERAL

Residência Médica com duração de 2 anos em CIí..'1ica Médica
II" no Hospital Evangélico de Curítíba.
fE

.

II-

l!
CONSULTóRIO: Rua Frei Menandro Kamps, 5Í2 - Próximo a Igre- ,

1 ja Matriz Cr.sto Rei - 'Fone 22-040r, I'
I

RESID]';NCIA : Rua Felipe Schmidt, 83 - Fone 2-2-0326 I .

1_r..LJ��It-� fi iii! "!'l;1��:;.�.Jl_.L��_���I'1f;1i It�= 91C�.,.lL�_�.A.

Doenças do aparelho digestivo e articulações.

"AVISO DE LIC�TA:ÇÃO;'
.

�

Edita"l de
- Tornada de

N.O.003/82
Preços

A Prefeitura Municipal de 'I'rê.; Barras�SC., atra­
vés de.sua Comissão de Licitação; faz saber aos ínteressado ,
que se acha aberta Tomada de Preços __:_ Edital n.? 003/82
desta data, para .os fins de aquisição de' 03 (três) veículos
basculantes com caçamba (caminhões), sendo: 01 (um) do ,i­
po pesado (peso bruto total de 19 ã 23 toneladas), com, equi­
pamento normal complet�), e ,02 (dois) tipo méçlio-pesado'
(pew bruto total de 11 a 13 toneladas), com equipamento
normal completo, des:tinados ao transporte de cargas e ma­

tETiais' do Departamento Municipal de Estradas de Hodagem
{DMER) desta Prefeitura, com prazo pai-à .entrega ·da Do­
cumentaçãt\ e Propo"stas até as 09,00 (nOVe) horas do dia 18
de março pf. ::_ Cópias do Edital respectivo e

.

informações
r..ecessárias serão prestadas na seção de compras (falar caril
PaulÇ) Frank) ou pelo fone 0476-23.148, no hornrio e dias
de expediente normal.

-

QUAR ES�'A - tempo de conv'ersão

'Sem educação e fraternida­
de jamais" a verdade nos liberta­

.

tá e assim não poderemos che­
'gar ao Pai, com a consciência

r

tranqüila, e em paz com nossos
,

, semelhantes, -àqueles que nos
. ,Soltemos as correntes que

:

cercam e' caminham' junto na
.

I nos, oprimem e assim livres pó- difícil missão
_ aqui na terra,Somos um

.

povo carente, d dderemoj, encontrar a ver a e
. que com um p'011CO de esforçofalta 'muita fraternidade. E, "T

, libertadora.
.

poderemos tornar mais amena,por falar em fraternidade, lem-
bramos que com o I'nício' da' O

..

d
- nos preparando

.

para a vida
tempo e e conversao. t

'

é f' d d
quaresma, também começa. a C' ti I

. e erna gus o irn e ca R um .

aua um em par lCU ar precisa
Campanha da Fraternidade. Es, .

,e deve fazer força para' também
te ano o tema é "EDUCAÇÃO viver a fraternidade com os de­
E FRATERNIPADE" e o lema mais.
"A VERDADE VOS LIBERTA_
RA". Educação e fraternidade,

I duas palavras pequenas,' mas

,grandes no conteúdo, separadas'
jamais tornam um sentido certo.

Se tivermos educação sufi­
ciente, então teremos muito ca­
lor humano e assim poderemos
espalhar muita fraternidade
àqueles que nos rodeiam. Por

Estamos novamente na

quaresma. Quaresma que é um

tempo de conversão, esmola, je­
jum e muita oração; tempo
também de fazermos um balan­
ço geral em nossa vida, pergun,
tando a nós mesmos, se de fato
estamos v ivendo bem com Deus
e o nosso próximo.

No dia a dia de nossa vida
são. muitas as pedras encontra­
das na caminhada. Mas pro-

I
curamos na medida do possível
colocar para o lado' as pedrinhas

\ I'
que nos afligem e tentar ao me­

nos levar mais amor ào nosso

irmão.
--.....-_....

Devemos fazer crescer mais
.

a fraternidade, pois,' ternos, mui­
ta esperança que no dia a dia da
vida, ainda possamos dizer que
a humanidade está mais frater­
na.

Agradecimento
A PIA UNlAO . DE SANTO

AN'J10NIO, LAR DE JESUS e
f..,SiSOClAJCAo DI:!!}"PArS'E AMI­
GOS DOS EXElPC10NALS DE
O.A.NOmH.AlS� APAE. vem de
púbailco a,graidJ9Ç8r ao 3.0 Bata­
lhão de PolíiCÍQ MiIlita.r de' r:r

.

.

noínnas, pelo anxíuo financei-
ro :i'€lceJbj}do.

.

o nO:clSIO n�.Il.lirto cbrígarío.

Edilal
Por não terem sido encon­

trados nos endereços fornecidos
.

ou por recusarem ti tomar ciên­
era, faço saber a que o presente
"EDITAI/', virem ou dele tive­
rem: conhecimento, que deram
entrada neste "OFÍCIOu, para
serem protestados 'contra os

responsáveis dentro do. prazo 'le­

galos Títulos com as seguintes,
carãcterístlcas:

.

�

.

DF' n.? 000218/1, vencímen,
to 23.01. 82, valor Cr$ 6.000,00,
Emitida por Nortec Veículos
S/A e endossada para S, Píccolí.
Veículos S/A, Contra: DARCI
FERREIRAAI ,VES -- Carteira
de Identidade n.? 1.193.092.

'

I onde quer que andamos deixa­
mos um pouco de lado nossa in- ,

diferença e busquemos através­
da educação que recebemos tra­
tar melhor o nosso próximo .:

Deus nos convida para vi­
ver a fraternidade neste ano, .no<
campo da Educação, onde "a
verdade nos "libertará" .

Sempre soubemos e acredi,
r8mns. no decorrer de nossa vi­
da que somente a verdade de
Cristo nos libertará de toda a

opressão e nos ensina a viver

melhor, em 'paz com a gente
mesmo e com os' irmãos.

Devemos valorizar mais as

pessoas,<, dando mais alegria' e

esperança as mesmas, tratando­
as com mais carinho e amando­
as como verdadeiros irmãos em

Cristo.

Não espalhemos a' discór­
dia entre'os irmãos,' em qual­

. quer circunstância, mas sornen­

te muito amor e educação,

Canoinhas, março de 1982,.
Ivanita SchivÍnski

Um Humorpouco de
Uma senhora pediu certa vez a Einstein que-Ihe

explicasse "em poucas palavras", a sua teoria da relatividade,
E o cientista assim respondeu:

.
.

- Um dia, minha senhora, eu passeava, no c<l;rnPo com um.
amigo cego. Fazia muito calor 'e cu €lisse que gostaria de

, beber um copo de leite, MeU' companheiro cego pergunt.o"\f:
-'- Leite? Sei que é beber, mas leite o .que significa? .

.

o

- :'É um liquido branco, respondi.
-

",."'. "'f
•

é:; -,

-- Líquido eu conheço. Mas branco,' que é?
.

-

Interrogou o cego. '­

- Branco é a cor das penas de um. ganso.
- Penas eu sei o que sâó . Más ganso, que é?

.

Ganso? uma ave com pescoço torto, .. :
- Pescoço- eu conheço. M.as torto, �qti�,�é?'

..

.

Foi ai que perdi a paciência. Segurei ábiaço de­
I.e e o endireitei: _;_ Isto é reto. Depois, curvando-o ao coto-
velo, acrescentei:

.

'

,

Agora está torto .

Ah! exclamou o cego ..Então já sei 0_ que é leite ...

*****
Em terra de cego, quem tem Um olho. . . é caqlnol

a;
.

.i'

2.° OFíC'IO DE NOTAS

de Holificacão
-- �,

de

DP N.ó 9.541, vencimento
04,02.82, Valor Cr$ 245. OOO,OQ;

I. E�itida por S�cieda�e, Indus-:

I
tnal e. come:cl�l." SlCO,1, SjA,

.

Contra: JOSE GABRIEL -

CPF n.o 051.038.�09-1ci.
.

I ' DP N.O 40.673/1, vencimen­
I to 30'.01.82, Valor Cr$ 6.000,00;
Emitida 'pór Miguel Procopiak
Comércio de Vpículos Ltda.,
Contra: PEDRO :;FUCK - CPF
n.? 18"0.372.249-53.

'
..

Cheque n.? 095.394,' .

venci­
rnento à vista, v_alor Cr$ .. - ...�

DP N,? 11.798" vencimento 3.000,00,' Errrítído por WAN- '

05.01.82, Valor Cr$ 3.420,00, DERLEY MARTINS DOS SAN.-·
Emitida por Aziz José Seleme TOS - CPF n.o 292.12(629-91,

.

DP n.o PS-34.499, venci- & Cia. Ltda., Contra: JOÃO a'favor'de Osamu H(iyashi, ·a

menta 15,10.81, .valor Cr$ ... ANDIR DA SILVA :_ CPF n.o cargo do Banco Brasileiro de
. 8.498,00 Emitida.por C:omercial 342.155.239-41: Descontos S/A.�'

.

Pedrassani Ltda., Cbntra: OS- Cheque' !l.o BD-000,055,VALDO GONCALVES DE DP N.o 465, vencimento ...'

,',. 05 02 82 V' I 'C' $ '17 '8'00 O'O vencimento à vista,' Valor Cr�
PAULA CPF o 3098491':5968 .., a 01' r '.' , ,

, 'ii'
, , . n, . .� -

.

Emitida por Vulcanizadora; 23.000.00; Emitido por AROL-

'I
DP n.o PS-33.172, yend- Mauá Lida., Contra: OSVAL- DQ DE JESUS FERNANDES·

menta 28.03.81, valor Cr$ .,. DO KAVA - CPF- n5' ... '. . . ..

!...!- CPF. !l.o 420� 817 . 779-91, a fa':'
1. 401,00, Emitida por Comercial 249,106. 359�04.

• ,

I vor de Ricardo Rodolpho Far-
Prefeitura Municipal de Três Barras .(Se), 02 de I' P d anl' Ltda Contra" MI "I o

'

kuh,' fi Càr.go do Banco Brásilei·e rass ',' ,- '1 DP N (1 9 465
.'

.e março de 1982. GUEL DE OLIVEIRA '� CPF I�' " - "yenclmento ro deDescontós S/A,
LINEU PACrlECO - Presidente da Comfssão I n.o 381.741.209-63.' .".

j'
tA), ?1: 82, Valor �r$ 18.375,00, C'an° m'h "s' ,04' d, "m'" ;'r"ç' ue 1982�

" _" ::,:
.

,

, ,.�', EmItIda por Socledade,Inq�s,: "_9 a,
.

e, .. �,Q,
.

";',
'-PAÚLO A; FRANK - Encarregado de 'Compras

, DF ii.o PS�34. 738,'
.

venci�., t.rial e Comercial Sicól. SIA -, '.' .ALCIDES ,sCHIJ}\J�CHER
-Visto:"' ODILON PAZDA" - Prefeito Municipal mento 29.f.O�81"Nalór: Cr$ ),-...-: ';Contra: ANTONIO {;ONÇ}'\t�· :". _'

� ."QE'tG�4L���A.;r_Ç)�·"
,

;

.,..__�,.._,""",""............... """""_"""'","""",_""""","""""""""""",,,,� <t, 911,00; 'E.t:lJitida�por- E::omereia;J:":" V,Ep ,BO ROSARIO...... , C:eF-n.�L , .. :,,_: c •. -.,.CEE';JlO�<.58a..:.t16��,�.:; .. ,.

Pedrassani Ltda, Contra: RA­
MIRO LINO DE OLIVEIRA _:_

CPF n.? 030.659.449-8'7.

DP N.o PS-33.828, venci­
mento 15.07,81, Valor Cr$ .",

,3.166,00, Emitida por Comercial
Pedrassani Ltda., Contra: LOTJ­
RIVAL DE OLIVEIRA � CPF
,n.o 292.069-;609,20

DP N.o 10.805/B, venci­
mento 20.12.81, Valor Cr$ ...

2.978,00, Emitida por Auto M�:
. cânícao peças Leo Ltda., Con-

I tra: LqU�IVAL DE OLIVEIRA
- CPF n. 292 . 069 . 609-20 ..

Proleslns
458. 187.389-49.
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Horóscop
;,' ",",. "/,

'

'Aries ;_ 21/3 a 20/4
,,' ',--

, V�cê.'mer�cerã: o'�e;;ito e

!adllliração 'por - parte do ser

amado, em função' de um com­
portamento ,louvável de sua

parte. Perigo de 'írifecção na

garganta_ Cuide-se .r • Excelen­
te convívio com' "amigos mais

che�ados.
I. ,',

j.r()�ro ..:.., 2114 a 20/5
Acreditando em si mesmo

você vencerá todos -

0<; obstá­
culos .que ainda interferem na

relação a dois. Vá em frente...
Dê um trato nos cabelos e na

pele. Possibilidades de uma
ionga viagem.

Gêmeos -- 21/5 a 20/6
Todo 'cuidado 'será pouco

nos dias .que se seguem . Você
poderá ferir o ser amado por
uma atitude das

'

'mais bobas.
Mãos' e unhas também merecem

sua' atencão . Riscos de perder
um 'excelente negócio.

.Câncer -- 21/6 a 21/7

O seu lado romântico e carí­
nhoso estará em evidência nos

dias que se seguem, 'E quem
gostará disso, claro, será sua
cara metade. Olho vivo nos

frios." Nem tudo que brilha é
ouro. -Ftque alerta.'

�ão'-- 22/7 a 22/8

o
Libra - 23/9 a 22/10
Seria bom r�ver os seus

valores para ver se não é você
quem está agindo de forma er­

rada na relação a dois. Poupe
as energias, querida libriana ."
Organize o trabalho de forma
racional. '

Escorpião -- 23/10 a zi/n
Finalmente os astros vão

indicar-lhe o melhor caminho
para desfazer os mel-entendido­
da vida a dois. Cuidado, a gri­
pe ronda por todos 03 lados.
Lucros inesperados a deixarão
feliz.

Sagitário __ 22/11 a 21/12

I
'

Muitas ser-ão as conquistas
que você alcançará. ao lado do
ser amado. Pode ser que acon­

teça 'a tão sonhada viagem.
Saúde totalmente' equilibrada.
Grandes alegrias no plano famí-
liar.'

,

" I

Caprlcômio -- 22/12 a 20/1
Você aprenderá a ericarar

os dissabores da vida a doi" co­

mo algo positivo que fortalece­
rá o futuro' da vida a dois.
Controle a gula para não engor­
dar. Idéias originais no traba­
lho.

I

Aquário -- 21/1 a 19/2

. As pequenas, dificuldades
-

Finalmente você consegui-
da'vida a dois serão totalmente rá se' expressar de forma mais

solucionadas na semana que �é- clara junto ao ser amado para
gue.: Poupe o orzanísmo dos solucionar um velho problema.
pratos gordurosos. Conflito com Gripes' e resfriados rondam seu

uma pessoa chegada, caminho. Mostre interesse no

Viri�m - 23/8 a 22/9
trabalho.

•A vida a dOIS. da nativa de
' Peixes - 20/2 a 20/3 -

Virgem irá de vento em popa. Sej a menos sonhadora e

Os astros a protegerão contra mais realista quando colocar
tudo .nos .dias que se seguem. seus pontos de vista para o' fu­

Evite ler em ambientes mal ílu,

I
turo junto ao ser amado. A saú-

minados. _, Surpresas pouco, de andará numa ótima. Procu-

agradáveis' no trabalho. re ser delicada com os outros.

l Ba'silio Humenhuk Comércio
de Veículos Ltda.

FORD I
1982

r' Revendedor
1948 34 nos
Fazemos sempre N melhor oferta em veículos novos FORD�

,

e usados de qualquer marca.

DISPONIBILIDADES DA SEMANA:

I Fiat 147 L - branro alpi .. ., .'
1981

1 Corcel coupê luxo --'- bege .. ., ., .. .. .. 1980

1 \i oIka - azul colonial ., ., ., ., .. .. .. ., 1978

1 'I'oyota Bandeirante - azul .. .. .. .. .. ., '1973

, Adquira seu veículo com a mínima entr�da ',
. Veículos inteiramente revisados, de boa procedencla, aos

,

melhores preços da região.
Visite-nos sem comproIJli�o, em nossa loja à

Rua Vídal Ramos, 203 - Fones 22-0268: 22-0468 e 22-0024
i

WR! waMAR A !'ee ,tF*'§k*_ @AlM§MtE ,"+$444..* �-

�""�E3......�aamm�ma..�""""""""W=' M?WT"D

NO DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS DE

'MIGUEL PROCOPlAK COMÉRCIO DE VEíCULOS LTDA. •
.

VOCÊ' ENCONTRARA PARA PRONTA ENTREGA:
Ano

Marca
'

1981
1 Dodg?, r:olara GLS .' ., ...

, .. ..

1981
1 Marajó alcool ,'. .. ., ., ., ., .. ..

1981
1 Gol V�,lks - alcooI ., ., ., .. .. ..

1981
1 Volks álcool ., .. ., ., .. ., ., .. ..

1980
1 Cp.evette SL .. .. .. .. .. ..

1980
1 Fiat 147 L '.. .. ..

]1)79
1 Volkswagen 1300 , ., ., i973
,1 Cam'nhão �erkins CheVl'olet ., 1972
1 Opala c::Jupe ,.

.. .. ..

:>MI,GUEL' PROCOPIAK C()M ..�E VEiCUlOS LTOA.
.

C
'. . .' 'ário General Motors do Brasil S. A.
oneessren NüINHAS' Sta Catarina

: ._
Rua Major' Vleü',a, /289 � CA ..' "

-.

,', '

maio próximo. ! '� ; i·
",';.hê.

l"S'j

t
N

t I
nç n

\ .

Im! 11 II li g li

Proprietários, de VW Gol, VW PassaI, CheveUe, fiat e Corcel (até 17)

Promoção, especial de vendas de pneus
�$d!:#§ 6b#%t9@fi"iW �MffilFii'$*MtJ!Jf#éiikf=Ml!!E:!jfrmI�:ií2MEb«�

(155x13 '6.15 � 13) Quantidade limitada

'A •
'

para pneu e esmere ... ,ISSO mesmo, pneu com câmara

oticias de aJor
Francisco KriMul

João Ba tista Huthes

Por cons:derar que não existem mais

bens a partilhar, o juz Carlos Lenglert decla­

rcu extnto o processo de inventár.o do comen­

dador Domingos Faustino Correa, no' Brasil,

que tramitava a 103 anos, d:�:xando frustrada'>"

'cem sua decisão cerca 'de 20 mil pessoas que

té::1tan?ffi se hab'Iítsr ao e�p5ro, e�:;t'm2do 'em

ur:� trilhão de cruzeiros (por algum advogados).
Além disto o juiz mandou cancelar o realqtro

no cartório co R'o Grande. O [uiz Carlos

Lenclert, na sentenca de 400 laudos, cont'nu3

Iendo minucosamente no fero de Bagé, e con­

n'derou a decadência 00 díreítq de parf.'Iha de

ben"l, reie'tanào a psdido a nova part.ilha dcs

bens. (J:.rnaI de Santa Cat:r"na),

fu"l'IVE1IlSARIO S

D'a 1.0 _ Judite 'B. Ruthes.

Dia i - Ed;m�i Maron, Hélio Malaccsk'i e Eva

Szabel,ki.

.Dir 3.:'__ Beth Dor'an Ve'ga

Dia 4 _ S'Imara Lur>::ch;nski e Analdo Pereí­

ra dos S:>ntcs.

Di3 5 _ Mauro Ricar{'lf) Mu-k, ]\I["rcio Adan­

chesk: e Am'Iton Polonir ski ,

Dia 6 _ Geraldo José rtrisan e Ac:r José Bor­

ges.

Dia 7 - Marli M. Slldoskik'ara, Simone

Smentkovski. Alvaro Krisan e Mar.a

Rosa Ruthes.

Dia 8 _ Maria Seruia SChlml!v:h<�r . .roc'masa
Maciel e Evaldo Muchaloski .

Aos aniversariantes a coluna cumpr.men­
ta desejando felicidades .

, NOTAS DIVERSA.S

* Durante sessão da câmara municipal, dias

atrás foram escolhidos Os líderes dos parti­
d03 polít'cos do município, ficando assim cons­

tituído: Líder do PDS - Adir Francisco Veiga,
líder do PMDB - Miguel Sohumacher . O pre­
ff'ito escolheu para o seu líder durante este .

per-íodo legislativo o vereador Augusto Papes.
'" A Prefeitura Mun.cipãl iniciou esta semana

,

as obras da praça Julio Costa, a qual ficará
.rmdto bonita.

>I< o médico Dr. Vicente Mazarro desde a se-

mana passada está consultando' em várias 10-

calídades do munícípío, tais como: Rio Novo,
Rio Claro, Pulador e Serra do Lucindo, dando'
assim oportunidade as pessoas-mais carentes,
sendo o preço dá consulta apenas quinhentos
cruzeiros. �

assume a Prefei tura

,
'" o prefeito municipal informou a este colu­
nista que a repetidora de tele'visão deverá eIT

ta!' instalada em nossa cidade até o mês de

Dia 1.° de março, em cerimônia simples,
assumiu o comando' do executivo municipal o

, vice-prefeito - João Batista Ruthes , Prestigia­
ram o evento do município as autoridades e ou­

tras pessoas. Durante a transmissão de' cargo, o

prefeito Cláudio Gadotti disse que confia muito
na administração do vice, pois o mesmo sempre,

'

acompanhou-o durante os 5 anos que está a

frente do executivo'municipal, e tem certeza

que, desempenhará muito bem o cargo que lhe
foi eonfíado, As 19:00 horas deste dia o prefei­
to empossado ofereceu. um jantar de confrater­
nização no restaurante, Farroupilha de Papan-'
duva.

'

,

somente

c-s

MALLON & >C:IA.
REVENDA VOLKSWAGEl>1

CANOINHAS," SC
,

"

r
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CORREIO DO NORTE 66 DE.MAR.ÇO�DE 191%,
'

Coluna Agrícol�,
Escritório Local da ACARESC

Assembléia Geral -'
De vez em quando vemos uma convocação de 'as­

sembléia geral de determinada entidade classista ou empresa. -

Poderá ser de .uma sociedade anônima, de um sindicato, de
uma cooperativa, etc.

_

'

A Assembléia Geral, no caso das cooperativas
agrícolas, está prevista na legislação cooperativista federal,
como órgão supremo da cooperativa, tendo os poderes para
tomar, toda e qualquer decisão de, interesse social.

A assembléia geral é a reunião oficial dos associa­
dos e diretoria da Cooperativa. E, por isso, a lei exige um

número mínimo de associados, que não façam parte da di­
retoria, para que a assembléia 'possa funcionar legalmente.
É o chamado "quorum".

Obrigatoriamente, uma vez por ano, no decorrer
do 1.0 trimestre (j aneiro, fevereiro, março), será' realizada
uma-Assembléia Geral Ordinária para deliberar sobre: pres­
taçãq de 'eontas do ano anterior; destino das sobras; eleição'
de membros da diretoria; fixação de pró-labore para o Pre­
sidente, bem como, aos Conselhos de Administração e Fiscal,
e outros assuntos de interesse d� sociedade, desde que cons­
tem no edital de convocação. -

Fora' esta assembléia geral, realizada anualmente,
até 90 dias depois do encerramento do balanço, a Cooperatí­
v� poderá convocar, a qualquer tempo, quando necessário,
uma Assembléia Geral Extraordinária.

Alguns assuntos, previstos em lei, somente serão
tratados pela Assembléia Geral Extraordinária. Por exem­

plo: reforma de estatuto, fusão, incorporação ou desmem­
bramento.

Para que sejam válidas as delíberaçõe, da Assem­
bléia 'Geral Extraordinária, são necessários Os votos de 2/3
(dois terços) 'dos associados presentes.

Na assembléia geral ordinária, as deliberações :::e­

rão tomadas com maioria simples, isto é, metade e mais um,'
dos associados presentes.

.

,

Partieípação do Associado:
Como está a Cooperativa? O b�làriço', apresenta

.sobras ou prejuízos? Qua:l será o destino das sobras? Quem
são os candidatos para o Conselho Fiscal da Cooperativa?
Quais, são QS planos da Diretoria (Conselho de Administra­
ção) para este ano? São algumas indagações de -muitos as-
sociados.

' ,

Prevenção
Acidentes

Prevenir acidentes é E2ID­

pl'e melhor do que remediar.
Tanto ria cidade como no

éampo, todo trabalho oferece
alguns perigos,. Por isso é sem­

pre bom prevenir.
Na lavoura, esses perigos

estão .crescendo dia a dia, com

o úso de defensivos, máquinas e

implementas. É preciso que os

trabalhadores evitem acid€ntes
conhecendo os principais peri:
gas.

São eles: riscos do meio
ambiente; riscos de ataque de

. .• ,. i

ammaIS; rISCOS qUUnlCOS e me-

cânicos.
Ê preciso que o .rabalhador

tenha
.

mais 4;\1ídados consigo
mesmo, profê'gendo a cabeça
contra o S't'lh';yandando sí=mlpre

Previsto corte nos . Financia'mentos
Com relação à agricultura,

\) governo anunciou cortes nos

financíamentos à cornercializa­
ção da atual safra, via política
de preços mínimos, sendo que
estes cortes implicam reduções
nos atuais limites de adianta­
mento e nos prazos dos emprés- ,

!timos do governo federal
'(EGF) .

conferida ao produto é/ou con- ra.o, quebras de 5% a 6% em
forme o porte do produtor, ha-' sua produção total - -o que
vendo também' a: alternativa de

, 'signiftca� cerca de 2,8 mi.!hões
os EGF aos pequenos produto- de toneladas -de alimêfit.os' a
res continuarem em 100% do menos- - e o governe âeye es­
valor dà produção, enquanto' os tar at-ento, desde já, para ,os·::r-e.
médios e os grandes teriam 00: flexos que este fato deverá pro.
bertura inferior, como já ocor- 'vocal' no ,abastecimento "jÜilito
re no crédito de custeio aos ín-. à população, afirmou Jôrge Na_
vestimentos agricolas. Além kasu, presidente 40 'setor de
disso as indústrias, as empresas· Assuntos do Abastecimento' de
comerciais e "os beneficiadol'es' Alimentos da Federação 0.'0 Co.
terão maiores - limitações para mércio .

' ,

os EGF.
'

Fertilizantes

.
A regulamentação da Íéi

de fertilizantes, assinada pelo
presidente Figueiredo, dispõe
sobre a inspeção e fiscalização
da produção e comércio de fer­
tilizantes. Segundo técnicos do
Ministério da' Agricultura, a

regulamentação cobre o espaço

I fl�xí�ef às fraudes que não�e:a
I atmg�do pela. re.gulamentaçap
, antenor, nos circuitos da produ,
ção e comercialização.

'

As indústrias produtoras
, de fertilizantes terão, a partir
I de agora, de registrar-se, obri­
gatoriamente" junto ao Minis­
tério da Agricultura e informar
ao órgão qualquer mudança na'
sua razão social. O registro do

_produto fabricado também se

torna obrígatórío , Para a con­

cessão deste registro, 'o Minis­
tério fará uma primeira fiscali­
zação nas indústrias, verífíean­
do se Os equipamentos tem a

condição mínima de fabricação
do produto., Antés de 'produztr,
as, indústrias terão, também de
registrar Os seus prbdútôs, que
sofrerão -análísês do Ministério.
O registro, tanto .para as índús­
trIas como'para 'Os produtos. te...

rão validade por um prazo de
cinco anos.

Alerta
, A,s atuais safras dos príncí-

j pais produtos agdcolas,: 4:ais C'O­

'mo o atroz, milho e soja, soÍ:r&

Nakasu informou que asa.
fra de grãos 1981/82 .' está pre.
vista em aproximadamente 5Ó
milhões de toneladas, bem abaí,
xo, portanto, do total de 53 mi.
lhôes de toneladas da safra ."
'80/81.' Daí seu alerta às>atitori.
dades do País. para que -come.
cem a, tomar providências íme­
díatas.. destinadas a' garantir o:
abastecimento junto à popula­
ção.

A justificativa do diretor
de Crédito Rural do Banco
Central. José Kleber Leite de

Castro, é a de que, "t: governo
precisa reavaliar a política de

preços mínimos, para compatíbi,
lizar as suas operações com O·

orçamento monetário".

Segundo 'ele, a medida se,
junta à busca de uma reversão
no saldo negativo do, Tesouro e

.a 'proibição de as empresas es­

tataís continuarem recorrendo
aos adiantamentos' automáticos
do Banco do Brasil para cober­
tura de dívidas externas, não
saldadas.

O diretor do BC explicou
que após 0- desvio mi base mo­

netária (emissão primária de
moeda teve crescimento de .. '

3,49"0), em janeiro, o governo
não pode se dar ao luxo de ga­
rantir adiantamento de 100% a

todos' os produtos e a todos os

produtores, quando detf.fmina-'
dos ítens têm preços de merca­

do -superiores aos mínimos.
Disse também que os cortes
não incluirão a suspensão do
EGF para produto algum, com

o objetivo de evitar que o pro­
.i dutor 'seja pressionado a vender

I a colheita imediatamente e ao

�. mesmo tempo que os demal's,­
t o que provocaria depressão dos

I ' preços de mercado .

.

, A idéia - explicou '� é

I'· que eis produtos com preços de
, Participando da assembléia geral), estas perguntas), mercado roais favoráveis . te-
serão respondidas '. '. �'.

nham cortes maiores no:') limites

I de cobertura' dos EGF, E po-A razão de existir de unia sociedade cooperafíva derá haver ainda limites variá-
é o assocíado , Seja mini, 'pequeno, médio OH grande produ- veis de acordo com a prioridade, tal'. Cada associado tem direito a 1 voto. E é participando '

da assembléia' geral que ele, associado" poderá desfrutar do
direito máximo dentro da 'sua cooperativa: decidir, Votando
a favor ou contra determinada proposta..

A presença do associado numa .assembléía deve
ser, com o interesse de párticípar dei todo o seu desenrolar e
inão apenas de conseguir uma ficha para o chur'rasco e a

,

cerveja.
Visto que, as deliberações tomadas vinculam a to_

dos, ainda que ausentes .ou-discordantes, os associados devem
prestar muita at€mção n.oS assuntos e solicitarem todos' os
esclarecimentos necessários para, então,. votarem. '

Extemão Rural faz reunião
O Escritório Regio�al da ACARESC, sediado em

Mafra, reuniu t.odo's os extensionistas que atuam na' região
norte de Sant\} Catarina, para avaliar as atividades des"en­
ve'lvidas no ano agríc.ola 81/82 e programar .o trahalho da
extensão rural em (82/83.

Ele atentou para estes fa­
tos levando em conta' a 'necessi­
dade de que não -se repitam,
íneste. ano, o que ocorreu em
passado recente, em que os' eo­

merciàntes foram responsabili­
zados pela escassez e 'consê­
cüente aumento dos

_ preços
dos produtos quando, na ver­
dade, eram .05' primeiros 'a
sentir- os problemas -decorrentes
de uma safra ínsufícíentee ina­
dequadamente dístríbuída,

,

O presidente do Set.or '�e
Assuntóe dõ Abastecimento (la
Federação· dQ Com.�rcio, afiro
mou, ainda, que' somente 'Um
planejamento-adequado 'e' exe­
cutado com antecedêncía.. para

, garantir oabastecímeata.Ievíta­
I rá que ocorra novamente uma

I in:er.fe:ência d.o' Esta,do �à, .dís­tríbulção de alimentos, em. cqn­
, corrênéía direta com Iii :inTciati­
va privada, 's'co o argumen:to'de
corri!:!ir

.

distoi�"õés' 'na co:ri1e:teia·
lízaçâo.

'

ESC
BREVEMENTE. ESTARA CONOSCO A SENHORA El:ENI TIJ\iOTHEO DE OLl·

VEIRA. BORDIGNO:N, PROFESSORA DA(FAMOSA ESCOLrNHA WALITA, VINDA ESPE­
CIALMENTE DE 'SAO PAULO, PARA DAR UIv'[ CURSO DE CULINARIA, COM RECEtTAS
EXCLUSIVAS E DE APROVEITAMENTO, COMO TAMBÉM ORIENTAÇÃO PARA O LAR. '

;

O CUl{SO É GRATIS E COMEÇA DIA 16·,3. AS INSCRIÇõES SÃO LIMITADAS

E DEVEM SER FEITAS NO
J

, \.

SUPER LO,JAO NOVO MUNDO E SUPERMERCADO NOVO'
.

MUNDO.

�--�-=��������-
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ALIT A

tudo ·para

óveis e [Iafro Domesticos
A COMERCL4.L HIRT LTOA.

com crediário

calçado em d,ias de tempes:itade.
Abrig.ue-se em casa que tenham
párá-raiQs. Nunca embaixo de
Unhas Ç!létricas, árvores, perto
de tratores,' cercas, cónegos,
cà::c<il,tas ou lugares altos. Quan- I
do fumar, ficar bem. longe de I

materiais que se queimam com IIfacilidade, como gasolina e ou­

tro�materiais inflamáveis. Na' I
época de queimadas em roçadas

'1'.'1' F'A.·Ç·A ...NOS
e nastos o trabalhador deve to-
m�r cuidado para qUe o fogo'
não s'e espalhe. Para isso, é só
escolher o local e desmatar em 'l

PDM [ R r I A l H I R J t10ftvolta, roUrando os materiais

�" L l. II
.

.

J.I;!�::��;�f!��>����!��: 1 .

.,'
. ,..... .

"

",'
·

i
e mec,â�ico, quando são realiz:a.-

' I�, ,Rua Caetan.o Costa, 495 - Fpne: 22�0555 - CA�bíNHAS. '. se' " '. '.
dos por pessoas não treinadas. -_'I. ·'�Ji"AA&-llju.a.U.L!I'�'Ili'."��u�,,'!""'P·""·"!?""'�'",., •• ,:!!!'.••• !J,!".:�!!,,�!.!.�! •. 'I�·;

tem

ap:-ovado

mercadorias gratuitamente.

UMA

seu, lar,
,

I

e entrega
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Arroz
Pre paro

Irrigado
do Solo

o preparo do solo visa a solo deve proporcionar uma ca­

eliminação de plantas daninhas, mada superficial finamente des­
a incorporação de resíduos da torroada, de forma a possihilí­
eultura anterior para' serem tar condições adequadas à gel­
convertidos em nutrientes e, mínaçâo .

principalmente, a formação de I . J

uma camada adequada para re- I
O preparo convencional ao

ceber as sementes de arroz, de I solo implica em uma aracão à

modo á oferecer condições que
profundidade de 15 cm a 25 cm,

permitam a germinação e o de-,' seguida de várias gradagens,
senvolvimento inicial, rápida e podendo haver variações para

uniformemente. No caso de melhorar a eficiência. do prepa­

preparo do solo sob inundação,
ro e facilitar o controle de plan­

visa-se também a formação de
tas daninhas.

.

uma camada adensada de 5 em

a 10 cm para evitar a perda de

água e'nutrientes por infiltra
ção ou percolação ..

O preparo inadequado pode
causar problemas para a germí '

nação das sementes de arroz,
reduzir a eficiência no centro
le de plantas daninhas e difi­
cultar .a manutenção de uma

lâmina uniforme de água nus

quadros, influenciando direta'
mente no rendimento da Iavcu-

Preparo na sistema de
semeadura cu de
transmlantío em solo
inundado
Vários métodos podem ser

utilizados dependendo do ta­
manho da propriedade e dos
implementes disponíveis, Neste
sistema o preparo é feito em

duas fases. A primeira visa
afrouxar a camada superficial
para a formação da lama (la­
meiro) e pode ser efetuada em

I solo secá com posterior .innnda-'
Há várias alternativas de; ção, ou em solo já inundado. A

-preparo de' solo para o fu""I'OZ, segunda fase compreende o re­

utilizaado um ou mais ímplc nivelamento e o alisamento e

mentes, .' visa pronorcionar uma superfí­
.,1- ,�Sel'ldo O' arroz uma' planta de nivelada e lísa.. para .rece-

cuja maior' parte do sistema L;:'-' bel' a' semente pré-germinada
dicular desenvolve-se na cam-i- ou as mudas.

.da superficial do 5910, o pr�},a.
ro .pode restringír-se a esta ca­

mada sem prejuízos ac deser­
volvimento da .cultura, AIgtc
mal; destas alternativas refe­
rem-se a movimentação apenas
dg camada de-f em a 10 cm, cu

.seja, da mais superficial.
Peeparo no sistema de
semeadura em solo seeo

Neste sist€ma, o preparo .do

ra:

Preparo da pequenas áreas

Para áreas menores do cue
10 a 15 hectares, que utilizam
mierotrator de um eixo na pri­
meira fase e tração animal na

segunda fase, recomenda-se:
.

�� Aração em solo não en­
charcado com arado de aíveca,
sezuindo-se o desterroamento,
sob condições de inundação,

! com enxada rotativa ou com as

II próprias rodas do mícrotrator,
adaptadas para tal finalidade.

- Uso de enxada rotativa,
sem aração, em solo inundado.

- O renivelamento e o ali­

samento, são feitos com tração
animal após a formação'da la­
ma.

Preparo de áreas médias
-

e grandes
Em áreas maiores do. que

15 a 20 hectares; que utilizam
tratores médios ou grandes
com complemento ou não de mi­
crotràtor, .recomenda-se:
,- - Aração com arado. de

aiveca, seguindo-se o desterroa­
mento com grade de disco ou

enxada rotativa, em solo seco.

A lama é formada após a inun­

dação, utilizando-se o microtra­

tor, ou o trator grande adaptado
para trabalhos lameiros.

- Gradagem inicial . com
,

grade em solo seco, seguindo-se
o desterroamento, renivelando
e alisamento em' uma só opera­
ção, com solo inundado e utili­
za rolos de ferro, corri lâminas
transversais tracionadas por tra­
tror.

- Uso de enxada rotativa,
sem aração, em solo inundado,
completando-se o mesmo equi­
pamento ou utilizando um dos
processos descritos.

- O renívelamentn e o ali­
sarnento podem ser feitos com

os mesmos equipamentos utili­
zados em áreas pequenas, tra­
cionadas por um trator ou ani­
mal. No caso de trator pode-se
utilizar a grade de dentes.

regulamenta
Comunidades

BS fundo para

pequenas
I o Conselho Diretor do
Banco do Brasil aprovou a re-

-I gulamentação do Fundo de De­

senvolvimento de Programas
Coóperativos ou Comunitários
de infra-estrutura rurais
FUNDEC, que tem como objeti·
vo básico o desenvolvimento só­
cio-econômico de pequenas co­

munidades
. do interior; prefe­

rene 'almente onde funcionam'
.

postos avançados de crédito ru­

ral, mediante aplicação de re­

cursos, a juros baixos, corres­

pondentes a dois por cento dos
lucros líquidos do banco, apu­
rados em balanço.

O FUNDEC - aprovado
pela Assembléia Geral de Acío­
nistas de 28.04.81"7 objetiva
e-:pecificamente promover pro­
gr2mas que atendam as necessí
dades de emprego e subsistên­
cia do peoueno produtor caren­
te, estimular a atividade arte-

'[ i'::lJ121 e a necnena indústria do­

méstíca, viabilizar obra� de in­
fra-estrutura física (abasteci-

r mento de água, luz esgoto, etc)
facilitar a construcão de esco­

las, no-tos de saúde, centros co-

munitários entre outras, e_ esti­
mular o ·associativismo.

Poderão se beneficiar do

R urais
nmdo as pequenas comun 'dades

urbano-rurais, eleitas pelo pro­
cesso dê seleção prévia, através
de suas as::ociaçõe, de desenvol­
vimento comunitário, coopera.
tivas ou OUtr03 tipos de associa­

cões representativas da comuni­
dade.

São fínancíáveís todas' as

obras e aouísíções consideradas
indispen=áveis 1'0 desenvolvi­
mento sócio-econômico da co­

munidade, tais como: escolas,
posto, de saúde, centros comu­

níráríos para exercício de ativi- .

dades com finalidades sóco­

econômica, lavanderias coleti­
vas pocos artesianos, sr-udes,
barragens ·e outras obra« de can­

b.,..ão e armazenamento de
P()'JlR, obros de arruamento. Ins­
tRJ:l"0P'1 d", Rrni�, luz p P�qotO'1,
e-:trpop-s vicin=is. aqui=icão ile

mácuinas. veículoe e €'mit}'l­
m=ntos nara os centros comuni­

tários, etc.

A selecâo das comunidades,
011e deverão conter um míntmo
de 500 e no máximo 5. 000 habí­
tantes, será feita através de ('�­

dastramento, a ser elaborado
com todas as.Informacões sobre
as condícões e infra-estrutura
dos centros pesquísados ,

no

Governo garante
Investimentos

Setor R u r a I
Brasília (EBN) - O Dire­

tor de Crédito Rural do Banco

Central, José Kleber Leite de
Castro, anunciou, em Brasília,
que o Governo concederá, em

1982, empréstimos de cerca de
Cr$ 400 bilhões. para investi­
mentos no setor rural, a taxas
favorecidas de 35 por cento pa­
ra o Norte e Nordeste e de 45

por c�nto para "o Centro e SuÍ.
Garantiu Kleber Leite que

o governo não mexerá no di­
nheiro estabelecido para O Cré­
dito Rural a fim de cobrir os

déficits de outros setores, mes­

mo com a expansão da oferta
monetária; que atingiu 8,4 por
cento em janeiro,

1
Do total previsto para in­

vestírnentos no setor. o Banco
do Brasil aplicará Cr$ 91,4 bi­
lhões ,totalizando Cr$ 118 bi-
lhões, (.'Om Os Cr$ 26,6 bílhõ.::!s

1 destinados ao Proálcool. Além

I disso,.o diretor,do Banco C.en�
tral disse que os bancos priva-

I dos deverão aplicar de Cr$ 60 a

Cr$ 70 bilhões em ínvestimen-
tos agrícolas. Estimou, ainda,
um acréscimo de Cr$ 20 bilhões
no orçamento do Programa de
Financiamento de Equipamen-
tos de Irrigação (PROFIR) pro­
venientes da renda de trigo ím-

I •

portado no' mercado inferno.

O diretor do Banco Central ..

lembrou que houve, de 1981 pa­
ra 1982, um acréscimo líquido
no orçamento monetário de Cr$
'118,3 bilhões para o Crédito
Rural. Acrescentou que, por es­
te motivo, os financiamentos

para este setor, ficarão limita­
dos até 100 MVR (Cr$ 570 -mil},
sendo que acima disso eles se-

I rão concedidOs a taxas de juros
de mercado_ .

de Porcos
o chiqueiro deve possuir

divisões' de mais ou lnenos 3
. metros de comprimento por' 2
metros de largura. O número
de divisões depende do número
de porcoS' que se quer criar. O
chiqueiro precisa ser lavado

I todos os dias e desinfetado com

criolina para ,evitar doenças e,
'também, para não dar mau
cheiro.

Os porcos podE'm :::er ali­
mentados com ração balancea- .

da ou com réstOS dé comida (la_
vagem), aipim . (mandioca ou

macaxeira) , batata-doce, abó­

bora, inhame, folha3 de taiooa,
de chuchu, ae couve, ou ainda
folhas de bãtata-do,ce e outros

legumes, Os porcos comem tam"
.

Mm capim cortado, :É necessá·

I
tio junta]! um pouco de sal de

.

cozinha junto .C9� a c'Orílida pa=
·ra ,fazer os -ammw engordal"em.
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CANOINHENSES
.ESTREIAlVl)COM
VITÓRIX NÂ:

.

COPA NORTE

Com, quatro jogos realiza­
dos domingo último, teve início
'3_ IH COPA NORTE" promovi­
da pela Liga Mafrense de Des­
portos e tem por objetivo apon­
tar, o . time campeão que irá
disputar o Campeonato Estadual .

de Amadores, da Federação Ca,
tarinense de Futebol;' o Cam-I

peonato está sendo disputado
em duas chaves A e B., Chave A
_ Papanduva,' MAKO, -Ipiranga
'e TI'és Barras. Chave B

.

_ São
Bernardo, Bom Retiro, Juven­
tus

.

e IMAZA.
Nas chaves jogarão em dois

turnos com pontos corridos, jo­
gando todos contra todos, sain­
do no final campeão e vice de
cada chave para disputar o qua­
drangular final com zero pon­
to. Para o primeiro colocado- se­
rei oferecido o Troféu José' Elias
Giuliari, ao vice, troféu Plácido
Gaissler e para o terceiro cole­
cado, "troféu da Mak., Equipa­
mentos Fotográficos. /

Os jogos realizados no' do­
mingo tiveram os· seguintes re­
sultados: Em Marcílio, Dia". o
São Bernardo goleou o 'Bom Re­
tiro pelo marcador de 7 xl. No
começo da partida, tinha-se a

impressão que' o Bom Retiro se­
ria lima parada dura para o São
Bernardo. Porém, ét anarente
forca do adversário dilUiu-se
8,pÓS o primeiro gol do alvi-ce­
leste, que facilmente chedou ao
elástico placar. Os p,'oh do São
Bérnard'o foram as�inaladoc; P�l"/
Romárío Batista '(3), Celsão, B;_bi (2), e Ré&is.

TR1J:S BARRAS 2 x 2
,- IPIR..,\NGA

-

�
. :. "

\
.

l:!,m RIo Negrmho; o emb'l�
" te foi considerado excelénte ';..e
sulta?G _para Q Três Barras, q�le
venCIa o jogo por dois a um

.

com-gols de Aranha'e'Nerildo�'
o Ipiranga chegou ao emnate'....... -.

- ......

}M�ZA 4 x 2,JUVENTUS
O IMAZA, de Canoinhas

comandado por Cordeiro canse:'
guiu vitória espetacular em Pa­
panduva, derrotando o Juventu<:
local p�la. contagem de 4xi:
consegumdo seus primeiros dQis
pontos na arrancada do certame.
Os tento.s. foram,marcados por
Ewaldir (2) e Toriinho Camar-
go (2).

.
- ,

PAPANDUVA O x O MAKO

Jogando em Mafra dián�e
do MAKO, o Papanduva conse­
guiu um empate em O x d, cujo
resultado foi considerado exce­
lente- pàra o time visitante,

CLASSIFICA'ÇÁO
.

Após a reaÚzaçã':l d:J. pri­
meira rodada, a III Copa Norte
apresenta a seguinte c1assiflca­
ção; CHAVE A'- L° São Ber-­
nal"do e Imaza com 2 pontos; 2.0
_ Bom Hetiro e Juventus am­
bos com nenhum ponto ganho e
2 perdidos.

.

.

CHAVE B _ todas as equic
pes desta chave estão' juntas
com 1 ponto ganho e 1 perdido:
Três Barras, Mako, Papanduv.::l
e Ipiranga.

SEGUNDA EOpADA
A segunda rodada

.

da' 1I�
Cópa' Norte será realizada ama­

nh,ã com quatro, jogos; o' .. Sãó
Berl1:,:l::rdo· de Marcílio Diaa. te­
rá o mii� difí�il·.• eomprorr_upso

CLASSICO
ç; pr�me�ro clássico' de Ca­

noinhas ein jogos' ·pél� III Copa
N:orte, acontecerá dia 14 pTóxi�
mo em Marcílio D�as; op'o:duni�
dade que: jogarão São)�'ernaÍ'do
x Imaza, As duas, torCi(iª,s, j:!Ol}-

TORNEIO DA ACER'IZA

A terceira rodada do _cam­
peonato interno da· Aceriza
prosseguiu no último final de

I semana com dois jogos: sábado:
.

Administração 5 x 3 Manuten­
. ção e domingo: Oficina 1 x 2
Fábrica:

ACER ZANIOLO
PROMOVE

Com encerramento previsto
para amanhã; a Associação Atlé­
tica Cultural e Recreativa Za­
.niolo fará realizar a decisão de
Volibol, às 10 horas e às 12 ho­
Tas buchada de confraterniza­
ção a Cr$ 300,00 por cabeça,na
sede social. A tarde, haverá a

sensacional partida entre Irna­
'za x Ipiranga de Rio Negrinho
pela Copa Norte.

SÃO BERNARDO
PROMOVERA·

Ano XXXV
N.o 1660

06-03-82 '

18.a UCRE - DIVISA0 DE

EDUCAIÇAO FíSICA. E
DESPORTOS CONVOCA
ATLETAS PARA JOGOS
ESCOLARES

,

, ".
dos três times que representam sideradas as'mais calorosas da
a Liga Esportiva Canoínhenss região, sentem desde já o clima
na Copa Norte. O jogo será em de grandes emoções que aconte­
Papanduva contra á. �quípe do cerá neste encontro. Segundo
mesmo nome. O alvi-celeste que os dirigentes de ambos os clu­
'vem de um excelente resultado bes se tudo correr a contento,
no seu primeiro jogo, agora en- esta deverá ser a maior arreca-

·
frenta o' aguerrido Papanduva dacão do nosso futebol amador
que empatou com o Mako, do- do� últimos anos.

mingo último. O Papanduva,
que fez ótimas contratações,­
pensa somente ria revanche da
derrota sofrida para o São Ber-
nardo, em amistoso recente na-.
quela cidade, por 4 x I.

O Três Barras. recebe a vi­
sita do MAKO, de Mafra, .num

, jogo que sem dúvida o time da
·

casa. é franco favorito, o seu
adversário conseguiu apenas
um empate jogando na sua can-'
cha, domingo, diante do Papan­
duva.

O IMAZA joga sua segun­
da partida amanhã no "Ditâo"
diante do perigoso Ipíranga de
Rio Negrinho, num jogo que
promete ser um dos mais dispu,
tados desta rodada, já que o ti-

·

me da casa conta com sua nu­

merosa torcida e tudo fará pa­
ra vencer mais este compromís­
so e conseguir mais dois pre­
ciosos pontos

O quarto e último jogo da
segunda rodada será realizado

P d d 'DI. A ACHE São Bernardo, deem - apan uva, quan o ssern

I"etiro e Juve::1tu3, 03 dois per: Marcílio Dias, promoverá dia
declares medem, forças num jo- 13 de marco no Pavilhão da Igre-
.go sem multa motivação, O Ju- ja local, urna suculenta churras, 1.10 CAMPEONA'l'O'ventu., local promete recuperar, cada acompanhada de buchada

ABERTO DE lFUTSAL"E' da derrota sofrida diante do
� ambas a cargo do mestre cuca

.

d d tí t INSCRlÇÔES ABERTAS,Il'1J'j\ZA para realíbitar-sa dian- Kalempa. To os os .espor IS as
M '1' C

.

h tã A administração do Ginásiote de sua orgulhe-a torcida. de arei 10 e. anom as es. ao

sendo convidados, poi o acon- dé Esportes- já está recebendo
.

tecimento visa arrecadar fundos as ínscricôes para o campeona-Dois 'requer:.
to aberto' de Fu1:::al. Para--os in-para cobrir despesas do time no

A Copa Norte do Estado, Copa Norte. teressado , que ainda não ins-
a:pós a primeira rod::l,da, vive um creveram suas equipés poderão
c1ima' de muita tranqüílidade e ENGENHEIROS fazê�lo no Ginásio de ESD'ortes
ditciplJna, cujo resultado" era NO �'PLACAR" , I

- horário ---:-' 19;30 às 22:30 h8
e"perado pelo::; desportistas.

i de fegund: a sexta-feira..
.'.Provavelmente na próxim3. FL,UMINENSEPor outro lado; a Liga Ma-:-

semana, a revista� .

"PLACAR"frense de Desportos não tem
puhlicará em suas hmosas pá- Embora ainda não tenhaculpa quanto' ao número de
ginas, a fotografia da equipe renovado contrato,

.

o zagueirosubstituições, que são apenas Vice-Campeã do Peladãoj81 de Tadeu pode voltar ao tiine doduas, perll?-itidas pela Federação Canoinhas, "OS ENGENHEI- Fluminense amanhã, em Aná-Catarinense _ durante Os 90
f t A' l':!;lOS". Vamos espenr e con .e· polis, con ra a napo lna emminutos. de partida. Atendendo

rir. lugar de Flávio. Tadeu vem03 apelos dos dirigentes dos clu-'
treinando com muito empenho,

.

bes participantes, a Liga Ma- FLAMENGO X ATLÉTICO está em 6tima forma, e, temfrense de Desportos tentou por
agradado a Dino por seu bomtodéls 'as -formas 'con-::eguir jun- Se Leandro não se recupe- entrosamento com Edinho ..to à Federação mais uma sub:;:- rar até amanhã, o Técnico Car- O Técnico somente. aindatituição, totalizando três em ca- pegiani, do Flamengo, terá que não confirmou sua ..escalação por'da partida. A resposta foi nega- .. fazer uma improvisação, que temer que ele, sem co?-trato,tiva, e considerada prejudicial pode inclusive ser o lançamento não dê tudo, por receio de con-205 clubes, que possaem cinco de Denílson, reserva de Júnior, tusão. Mas agora a diferençaatletas no bàl1CO e somente dois 'pela direita, ,ou Figueiredo' ou entre as propostas é bem peque�são aproveitados. Andrade _;_ no jogo de amanhã
na e o pr6prio jogador já se dis_

No meu parecer esta atitu- do Maracanã: contra o Atlético pôs a jogar
de é bastante drásticá, já que a

Mineiro.
.'

BOTAFOGOCopa Norte é disputada por jo- Na hipótese deste segundo,'
gadores de nível amador, e ach0 Vitor entraria como cabeça-de- Mirandinha deve ser o pon-

I que todo o atleta amador tem área. Com tantas dú'vidas, Cat- ta-esquerda do Botafogo para
que ter ·sua chance de desenvol- pegiani ainda .tem de quebra o' enfrentar o São José, amanhã, As vendai'1, dos ingressoS;
ver seu futebol. I problema de Lico, que está com em São José dos Campos. César para o - GRANDE; PRÊ:MTO

amigdalite.· foi definitivamente vetado quar- BHASIL de Fórmula-I, marca�oQuanto à dü:Ciplina, nota-, O Atlético por seu lado, re- ta-feira e Mirandinha particip;ou para o dia 21 de março n9 R�omos nas 'súmul,as f{ssinadas pe- cebeu com tranqüilidade a pu, do coletivo, com bomrendil-nen- de Janeiro (autódromo- de Jaca .

los árbitros, a freqüência mui:'o nição sofrida pelo zagueiro Lui- to, deixando o . técnico . Jorge repaguá), já estão sendó) ef!"baix.'1 de cartões amarelos., ou
\
zinho _ dois jogos de suspen- Vieira satisfeito. A preocupa� _ tuadas em nov'e cidades: Sa?vermelhos _ mostrando assim, são e sua .ausência no jogo con- ção de Jorge Vieira é Gaúcho, Paulo, Brasília, Niterói, Nóv,aque cómeçamos· bem à Copa tra o Flamengo, amanhã. E o que sentiu dores na cQxa direi- Igtiaçu, Rio de Janeiro, Teres�­Norte e, esperamos·qup. seja as- que contribuiu para iss0 foi a ta e foi· vetado

.

do treino de polis; Petrópolis" 'Friburgo esim até o seu final. Mais uma perspectiva da escalação do re- quarta-feita. $e ele não apre'- Volta Redonda.
.

<.•

atitude digna de elogios d:: serva imediato Marcos VinÍcius; ... sentar uma rápida recuperação :tn
.

Os novos ingressos foraLMD, é, a decisão de aceitar,o. que apesar., de estar contundi- até amanhã na hora do jogo, confeccionados < com cinco ch�"registro de jogadores até o final do, com uma torção no pé e3-.. Vieira deve es-calar .0 reserva
ves de segu�ança no' papel e Il�do primeiro turno" permitIndo quer.do, deverá ganhar' condi- Luiz·CI.áudio. . .

.

"1. tinté., impossibilitando sua fa Sl;que o número seja elevado pa- ções de jogo. Com a dÚVida na
S7iO D.AU"O h o

.

AI'
.

.l"'- � :ILJ . firação. AqlJi de Canoin ,as,
<c,'ra 30, quarta zaga, .0 time do t. e�Ico , .'

mo acontece to,dos ós anos, sal�esta' prati.cament.e deflm,do. : O Departatnent« "T�Cp1CO , ..,.

d S P· 1 t J.'
.' 'r·a�.o"d01.'�S ônibus.· com lotação pa-'João Leite,' Miranda, Osmar, o ão - au o cons alou-qUe' o

. _

.,

i tI-O reS'Nr.arcos, Vinícius (Salvador) e lateral-esquerdo Marihhô Châ,-· , "Ta 60 pessoas no, o a.. . . '.
. b'- t

. '.

t�·· p'oI:tspvel' pela' e.xcu,_rsão 'é
..,,0 .,des,·'Jo.rge Valença; Toninha Cerezo g-as rece el1' o "ercelto "c'llr lia _

-

-

1
.

d'
'.

'1' t· p-ürti-st·á·. 'Mau,rí,C.io N.asri'L.·..meptCl.;.'(contundido no jogô .da seleGa�, amare o ' 1SC1'P m�ar , �Q,n ,'F-fl, .

o
til:ainda não tem substItuto defr- Atlético do Pa:r�nár��o. j�fl�,gor qU� e�tâ.' Yén.�'�.n�?

>

áy��sa��r�M
-

f' t
"

P't Preta -:1_'e ida e' volta 'ho' valôr -de IW,>�'l'nido); HeJ�no e pe Rossis; ,.2.- nao en ren, ara a· on ,e· ,lo! ,...

/. ,

rinho, Reinaldp � .Éder. . ...'.�manhã ,no l\1orunIQi: 'OutrQ, 7 -miL�'
.'

:�:,::;::,,{):�::�_.> '

, 1 "

\. � ""�.'�

A Divisão de Educação FÍ­
sica e Desportos' da 18.a UCRE
está convocando Os atletas para
iniciarem os treinamentos para'
Os Jogos Escolares Setoriais -

São eles: Cleison Tareísio Fuck,
Miguel Angelo Trela, Norberto
Kassaba, Sandro Silva" Sebas­
tiâo de Oliveira Lima, .

Dalson
Fuck.tMarcos Vinicius dos San-

.

t03, Mauro Antonio, Ca�los Bl.�-.

rigo, Gessiano C. Voychíkovski,
Silvio' da Siqueira Jr., 'Acácia
Alberto Petry,. José' Roberto
Neves, Rogério Máieves, Jane
Luzia Kwiscien, Neide Apareci­
da Mülmann, Sandra Valei P.
Tormena, .

Maria Cristina Koh ..

ler, Ana Regina Noga, Jocelín
Wiese, Valquíria Ines Artner,
Silvaria Brandes, Hegina Gallo­
ii, Sandra Holler, Sandra. Mar-a
Zacho, Luciane Maria Nunes+
Pires.

Outros atletas poderão ain-
.

da serem chamados' para ' inte­
grarem a seleção de han�eb�1.,

Os treinamentos terao iru­

cio no próximo dia 13 (sábado)
às 15 horas.

provável desfalque
.

do técnico
.

Formiga é· O atacante Serginho,
que foi vetado para o amistoso
da seleção contra a Tchecosjs,
váquia, por causa da c_pntusão
na perna esquerda. Para o lu.
gar de Marinho, Formiga escoo
lheu Nelsinho. Caso Serginho
não possa jogar, Renato atuará
no comando do ataque. Eriber­
to continuará na ponta-esquer,
da e Mário Sergio entrará no

.meio-campo .

VASCO.
. Com a confirmação dú an­

tecipação do jogo. com o Operá.
rio para hoje à noite, o técnico
Antônio Lopes alterou a pro­
gramação de: treinos do Vasco,
com coletivo apronto .reaíízadn

.

quinta-feira. Nele, Lopes se em·

penhouem corrigir algumas, .fa­
lhas de posicíoriamento do meío,
campo, especialmente em rela­
cão a Renato Sá, j á confirmado
para o lugar de Marquinho, sus,
penso.

DECEPCIONANTE
,

AMISTOSO DA/SELEÇÃO
-, Prevaleceu a tradição: a

seleção brasileira
r

fez uma exi­
bição ruim quarta-feita à 'noite
no Morumbi, onde não jogava

-t há l' ano e oito meses - empa­
tou em 1 a 1 contra a 'I'cheoos­

.

lováquía e saiu,de , campo:· sob
..

uma vaia monumental de uma,
torcida que proporcionou a ex�j

.. traordinária arrecadação-de, Cr$
80 mílhões., graças ao aumento
nos preQOSüos Ingressos" ',' ,.

Foi, seguramente (� pi?�r: jÇJ:,
go da Seleção Brasileira des,Qt.
qUe 'Delê Santana as:mmiu,;mas .

alguns fatos ,contribuíram p'ara
aue o. time não . encontrasse o

�aminho ,parã, mais uma vit6ri�,
úiüco' resultado e�p'�rado ..peJa
enorme torcida que qUase lotou
o Morumbí.

.

AMÉRICA

Gilson €i Chiqui�ho são' os
dois problem;:ts do América pa­
ra enfrentar o Internacional de
Sarltà Maria, hoje, no·Ma;raca·
ná. Eles fóram poupados' do
treino de quarta-feira e, .depen·
dem da revi2ão médica. ',� go­
leiro En-iani, cotado· pata voltar

.

ao time, ,v,oltou a sentir uma

contusão na perna no treino tá�
tico e foi novamente afastado
dos treinamentos. Assim, Chico
Santos perma__n:ecerá na equip.e,
embora não tenha ido bem coI1-
tra o Vasco ..
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